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Anno bom

Repicam os sinos, festivos, ridentes,
evocando em nossa alma saudosas re-
cordàçOea de épocas outras, bem mais
felizes, quando, guiado pelo braço ma-
temo, seguíamos para a egrejinha lá
da aldeia, branca de neve, a assistir-
inos 8 missa do gallo, celebrada pelo vi-
gario Jorge, que, de Sobral, chegara
pouco antes das 4 da manha.

A pequena uave enchia-se literal-
mente ! O calor quasi asphyxiava ! As
mulheres, vestindo amplas saias de co-
res berrantes, parlavam limpando o
suor, que cahia em bategas, na ponta
dos lençóes alvissimos, de tino mada-
polilo com babados de cassa.

Mal o padre surgia, paramentado,
dando entrada na eapeíla-mór por uma
porta lateral, seguido pelo acoly.to Ray-
mundinho, fazia-se profundo silencio.

Os bomens, trajando calças e palitots
que já foram pretos, talhados pela the-
zoura grosseira do Domingos Anselmo,
ou gibâos de peiles de veado curtido e
calções azul de algodão da terra, ajoe-
lhavam-se respeitosos. Ajoelhavam se
as mulheres, berasiam-se e sacavam
do pescoço longos rozarioa, que iam
debulhaudo, couta por conta, era sibi-
ladas contrações labiaes. .

De quando era quando cortava o si-
lencio o choro estridente de um bebê,
que era logo abafado pela mae, eutre-
gando solicita ao pecorrucho, alli mes-
mo, á face de Jesus Sacramentado, os
seios retesadoB a sugar, evitando, as-
sim, que o pimpolho perturbasse a sau-
ta missa de seu vigário.

Que bòa e santa gente !...
E, nós, ao peso daquella athmouphe-

ra cálida, mal podendo réafolegar, dor-
miamos como um justo, recdstado ao
regaço materno, tépldo e carinhoso.

B' que, naquella época, desconheci-
mos as agruras da vida, desconhecia-
mos os homens e suas maldades, o
travor do seu ódio, suas paixões desor-
denadas, seus instiuctos mãos, seu ego-
ismo, suas ambições iusopituveis. Des-
conhecíamos também a politica e a
imprensa, com as quaes, so muito de-
pois, travámos relações relações, se-
guindo com ellas, braço a braço, esta
via-erueis dolorosa,que leva ao Calvário
das amarguras e desülusões ..

Desconhecíamos tudo isto que, só
mais tarde, encontrámos em nosso ca-
minho. onde só urses des*brocham e
onde, postados á margem, os cardos
deitam espinhos á nossa passagem de
louco em busca do ideal sonhado...

Leitora:
Abrimos o coração e, de lá, do reces-

ao mais intimo de nossa alma. colhemos
a mais bella flor do nosso aííocto, para
te ofFerecer como presente de festas.

Ella traz em cada pétala, nao o or-
valho da lisonja, qne te queimaria as
mãos mas as lagrimas do soflrimento,
que sao a essência do nosso espirito
deèrente.

Acceita a oíferta. Ella vale, tao so-
mente, pela sinceridade com que a
depomos a teus pás:

Acolhe a pobresinha, acaricia-a, col-
loca-a ante o santo milagroso da tua
devoção. Ella é digna de ti, digna de
teu santo, bem digna de outra sorte
que nao esta,que lhe reservaram os ho-
mens, a politica e a imprensa.

Acolhe-a e estaremos compensados
de tudo quanto já soffremos e de quan-
to ainda nos resta por sofirer,

* *
'Anno bom! Quem sabe?... Quem

poderá prevê/ que o anno que hoje sur-
ge nos reserva ?

Tacteantea caminhamos para o des-
conhecido, por sinuosos camiuhos que
pés outros nuuca trilharam. Nelles ves-
tigios nao encontramos de pegadas hu-
manas. O tempo, na sua marcha lenta,
é o sapador que nol-oa vai abrindo,
sem mesmo escolher terreno mais tran-
eitavel, ás vezes nos levando a abysmos
e despeuhadeiros quasi intransponíveis.

Anno bom! Quem nol-o garante?...
Ninguém !.. • Nem a infallibilidade do
Papa, nem a Sciencia do homem, nem
o Br. de Ergonte, perscrutando o futu

' ro debaixo das sete frondosas palmei-
ras do Mangue, nem os sábios eonven-
donalistas de Haya.

Infallivel—só Deus, e bem longe já
vfto os tempos em que Elle, em pes-
gòa, prevenia a Noé do dilúvio univer-
Bál, a Lot do incêndio de Sodoma, a
José do infautecida da Judéa.

Agora, no seoulo do aeroplano, tudo
está mudado, só o.egoismo, a maldade,
a cubiça, a vaidade eBtao mais requin-
tadamente aperfeiçoados

Brusca transição vimos operar-se
nnm momento na vida politica do Cea-
fi no começo do anno que hontem Rn-
do'u. Quem nol-a tinha previnido ?

O sr. Accioly, seus apaniguados nao
a asperavam. Nós mesmo, que lhe mo-
víamos opposição desabrida, só sabia-
mos que o fructo da olygarohia, de po-
are, devia cahir um dia. Mas quando,
ae mãos profanas nao ousavam tocal-o,

9equer de leve?

E elle oahiò de podre, aos solavan-
cos do veridãval da revolução que, for-
te e sibitante, sucudio o velho tronco
carcomido que o sustinha, desde as rui-
zes até os «alhos esqueléticos. Cahio o
fructo, cahib a arvore que o sustinha,
—e cahiram para nunca mais vegeta-
rem em terras cearenses.

Abençoada revõluçfto. que traz a um
povo a Liberdupe e o império da Lei,
que restitue uo lar a paz, a trauquili-
dade que ha muito fugiram, que resti-
tue ao cidadão a sua soberania, a pos-
se de si mesmo.

Nós te bemdizemos e, em teu nome,
nos congratulamos hoje com o povo
ceareuse, num fraternal e longo am-
plexo.

Viva o povo livre deste bello riucfto
da livre America!

Olovla,

Informações & Noticias
CIRURGIÃO DENTISTA

Dr. Francisco J. de Andrade
Com pratica dos Hospitaes

de Lotidcs, Ésoossia « Paris
uon.s-u.ltas e Oparaçôes
dás 8 as IO e cias 12 as 4..
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TELEGRAMMAS
Serviço especial d'O REBATI],

FORTALEZA, 30.—A cama-
ra diplomou todos candidatos
da chapa ofhcial, e José Car
valho, José Frederico, Quinti-
no Cunha, Castellar Sombra
e Rocha Moreira.

AVULSO
O padre dr. J. Tupyuambá

da Frota, digno vigário de So-
br ai, recebeu do exmo. sr. co
ronel presidente do Estado o
seguinte:

FORTALEZA, 28. — Podeis
mandar receber 110 Thexouro
o auxilio de 4000^000 para o
Collegio da Santa Casa.

Saudações.
Fx^aiaoo Babello

Do contrario é estar fomentando ri-
xas, preparando futuras liu-Las, que
poderfto derivar para o terreno esca-
broso dos deaforços pessoaes, cujos re-
Sultados, por sua natureza, sfto sem-
pre lamentáveis.

O sr, Giló, em Carathefls, soube cri-
ar mais inimigos do que cabellos na
cabeça. Os tem no commercio, em to-
das a? classes laboriosas, em todas as
camadas sociaes.

Ora, toda essa gente procura muito
naturalmente a'E. F. de Sobral, pa-
ra ae transportar á outrod pontos, on-
de tenha negocio, ou para exportar ou
importar o que lhe sobra ou o que lho
falta.

Mas vae encontrar á frente da esta-
çfto da viaferrea,—não um empregado
solicito no cumprimento dos seus de-
veres. mas'um inimigo nheio de ódios,
que alli está para, prevalecendo-se do
cargo, exercer vinganças pequeninas,
fazer picardias, prejudicando ás partes.

A Administração ingleza rellieta um
pouco. Ainda é tempo de salvar a si-
tuaçao, em que collocou a população
da prospera e futuros» cidade de Ca-
ratheíis.

nerois tor um sangu^ puro ? Usai
ASTHMA ?¦ -BR0M1L.

SAUDAÇÕES
Muitas saudações de bõas-festas e fe-

liz entrada de anno temos recebido, da
capital, desta e outras cidades do Esta-
do e pontos diversos do paiz.

A todos agradecemos e retribuímos
de coraçfto,

ADVOGADO
6 M. Jcõc &Wwa à $\ ãvèa
ACCEITA CAUSAS CÍVEIS E C0MMEKCIAE8

MEDIANTE CONTRACTO
»a-t—

*** Aosr. delegado de policia, que,
Beja dito de passagem, tanto tem sabi-
do honrar o cargo, pedimos de lançar
suas vistas para certas serenatas água-
das, mui freqüentes neBta cidade, com
desparos de revolver, gritos, palavrões
obscenos e outras bellezas, que as farai-
lias nao podem tolerar.

A raissüo da policia ô manter a or-
dem e reprimir os abusos, onde quer
que elles estejam.

Ainda hoje recebemos queixa contra
um sãrilho marca Pinto Lapa & C?, que
dizem se dera hontem á noite na pra-
ça do Mercado, próximo ao Café no
COMMERCIO.

Ura operário de nossas officinas, que
aquella horasahira do trabalho, ao pas-
sar por lá. era transito, fora ameaçado
de pancadaria grossa.

Uma das duas : ou o snr.' delegado
manda policiar a cidade e pôr cobro
aos perturbadores do socego publico, ou
então a sociedade se policiará a si mec-
ma, lançando mao dos recursos que a
lei lhe garante.

Assim como vae é que nao pode nem
deve continuar por maia tempo.

••*
A. Sa-u.de <is» Mulh.er-Para

hemorrhagias.
——»•? —.

"GRÊMIO IPUENSE"
Acaba de ser fundada uo Ipü esta

sociedade, cuja directoria ticou assim
constituida:

Presidente:--Antônio MonfAlverne
Filho.

Vice-Presidente:—José de Farias,
1." Secretario :—Luiz Cavalcante.
2.° Secretario:—Sigefrédo Magalhães.
Thesoureiro:—Osório Martins.
Orador oflleial :--Dr. Leonardo Motta.

DIRECTORES:
Odulpho Alves de Carvalho, Fran-

cisco Corrêa, Dr. Abilio Martins, An-
tonio C. de Aragáoj José Lourenço,'de
Araújo, Manoel Victor de Mesquita,
Ornar Coelho, José Caramurti Soares,
Antônio Q,uixadá, José Oawaldo de
Araújo, Herrainio Felicio e Plácido
Passos.

Ao "Grêmio ípueuses" desejamos
mil prosperidades.

»»? 

grande depumtivo Elixir de Car-
NAUBA 1C BUCUPIKA COMPOSTO í- i áu-

Euxm dk
Composto.

Carnaúba e Sucupira

O

Philosophia de
um rústico

do um minuto o» paz (om dc
livrando-me, assim, de uma pio ti
ta, tal a fúria com que asfaltara
aquelles sanguisedentos jaguares.

Eifalfario, exHU 11 do lorrps pel
da abundante de s<>nguo que do ui.
feridas jnrrayjanYj arrastei-me pai
acampamento amigo nndo ealii lõg'
doliquo. Ao despeitar fui uhiimádo 1
Gencrai (Bl.le já na>» su rócurda dn ú
me do-te G'euér«l) qiio uie pcrgaütoi
sob qual numero estava cu íuíttiripti
222 ; — respoudi-lbe. aB.tiu ar.rna V»
A de caçador,—-«Seu batalhàõ ór»
12° de infantaria ligeira, corpo íno i'
Pará',—•Porque ficu ntrau-?».

—E' quo adintaiid - ;no um pi'
nao tiüvi d toque fie retirada. -- «íli
—terminou ; o maud u-m« nihír.
dia Bftguit5t.o nritr^gafaiir-mc! um 1
p»do quiil fiquei íabnnd" que mo
um pi''iuii:v".d^ nn p't. 'le c-ib
iict" rte ii.í vík-:,

Ess ihi, \)-iUa , [.1
e b çiid.i um djis iiVu-t. •
dr^« dvi*ià t"'iiit'nd» gu
òisodi.uíi nu ruairtrifi tui
ii In e v-ctuna iiiiscr ,tid'
'iibux bui.rcí fv iniii lha naò enti
fuç 1 a gul i)8a cui^-idiidc do nic.QÒ,
pnique esta esboça i.E lirrepaub iv a
bifnca e gri?nlba cuiapiulia entr
!• ng''» o enjrelhiido.à dn.d. s tiemulo.
r,a ('.abeça ja nau presta».

UiUH ptíí
fiuteí o quii ouvira uitasi» çqnversaç,
intérpfiHcU :

-«M,'â-e"sifl p:ipel de quo V. '

ri ¦'£¦ • qti«-
íl dõ f.UJ 1

liiilii! te trtti u-
¦. tín liai v.ii

íi qui'- ehftçara nióoiei

(Reflexos da guerra do Paraguay)

. . . e elle tiuha ki vezes nsãomris |
de revilta intima"', de magüáda queixa^ . , „„ „,;..,.', J , bre indígena que nos campos paragcontra a injustiça rios poderosos, e na- , . ° . M . „, „ .:,„ ' j7-os deixou também um pouco do
iecin-mfl entrever noa bruscos movi-1 '

Chegou hoje do Rio de Janeiro o pe-
queno José Maurício, intelligente col-
legial, filho do capitalista desta praça
sr. coronel Vicente Saboya de Albu-
querque.

— *•*—r-jrr •
AA annos de experiências magníficas
OU^em o depurativn Elixir db Car-
naoba e Sucupira Composto.

De Tyanguá estiveram entre núB os
srs. Pedro Álvaro de Souza e Manoel
Pinto Cardoso.

TOSSE?—BROMIL. .

O sr. dr. Luiz Santos bateu a loura
plumagem rumo ao sul. Suspendemos,
por isso, a analyse que vínhamos fa-
zendo a d sua obra jornalística. Nesta
casa nao se costuma atacar pelas costas

Vá, dr. e, podendo, volte...
- - »«»

.A. sa-ú.a.e cLa MuiJxef-Para
irregularidades.

mentoa do hombros com os quaes elle
interpretava nossas mostras ü\i com-
mi?orí'.çào pela sua ambüliiinte carcajsa
snkylosádaj um dospreso sòbrancoirp,
altivo, que attingia à terocidado; . .

Padece, gemo è se éstorèe no catro
escuro o fétido para onde o atirara o
institucioualismo, mas a ninguém in-
ciimmòda, sò, no seu ignorado canto,
no seu mnlsáo tugúriò, raisanthropica-;
mente, hypocnndriacoioente..

E' de crer quo muito hnja soffrido
aquelle espirito octogenário, encolhido

ácabá de fallar, sr. Virgimo, (Cl
Yirgiuio Ferreira de Oliveira,

toiif-ado p-i',.decretc. Imperial de 14 de ua célula já quasi inerte desao corpo
soldado antigo', para assim eximir-seAgosto do 18»5

-^hst*-

Esteve nesta cidade, a serviço de sua
profissão, o sr. dr. Alberto Magno da
Rocha.

-H5-*-

A ''Ennilüilo de Scoi.t!,.é uma garantia, para
a Baudé. "Atiestu que tenho empregado sem-
pre com excellente resultados, o preparado
'.'ErnuIsSLo ilo .Se.ott" em tndos os rasos de
rãchitiamo, lymphaticmo, etc,

"Dr. Ernesto Passos.
"Rio do Janeiro",

-«»»—- ¦

A-nossa edição do uiijè consta de 8
paginas.

Elixiv de Nutjueii'» do Phar-
m.iCoutico-Chíinico SILVEIRA,
cura : sarnas gallicis tumores
gommosos e rheumatismo

E. F. de Sobral

Lembramos ao sr. coronel Tntendon-
te, para mandar collooar um bico de
gaz em cada esquina de rua, afim de
illurainar a travessa correspondente,
embora fiquem dois bicos vis-avis.

E' uma medida de muita utilidade,
que deve ser tomada em consideração.

Esperamos condados.

Afinal de coutas, a Administração
ingleza, que tao farta tem sido em
desastres de toda natureza e tanto tem
contribuído para o descrédito da E. F.
db Sobrati, acaba de collooar o sr.
Giló a frente da estação deCaratheus.
Fazem poucos dias, mas já aos nossos
ouvidos começam a chegar as queixas,
como se fossemos nós. pobre jornalista
provinciano, o fiscal do governo junto
aquelle amontoado de ruinas. Já muita
gente embarca 110 Caratherts e vem ti-
rar passagem no Pinheiro, só para ufto
ter contacto com o homem que a Admi-
uistraçao ingleza collocou na estação
daquella cidade!

Agora,infelizmente, essag prevenções
de hygiene moral; depois virá o resto,
e esse resto ainda ufto ae pode bem
prever...

Nfto queremos parecer apaixonado
aos olhos da Admistraçao iugleza, co-
mo do facto ufto somos. Se entramos
nestas considerações, é porque somos
daquelles que entendem que—ê melhor
prevenir que remediar...

Ainda 6 tempo de reparar o erro,
Quer a Administração ingleza ter o sr.
Giló.—o amigo velho do sr. Wilson--
engajado no seu serviço? DeHtiue-lhe
outra estação, onde o sr. Giló nao seja
a espinha de garganta, o pomo de des-
cordia, o homem intrigado com toda
geute, finalmente, o ehèfêie politiqueiro

com ambições de poder

Utí
ao rumor do mundo, ao bulicio huma-
no, e, qual oremita à Dor votado, qual
aü fora um dos Èiiéteriosos sacerdotes
piagns de-Btia raça, &o das suas rua-
guas, do ideal seu vivesse.

A crennçadn ao-vel-o passar coxean-
do, cabisbúxo, curvo ao pezo dos mni-
tos tormentosos janeiros; instmctivainen-
te estaca e murmura palavras de admi-
mçào/sugestionada pelo influxo legen-
dorto que em torno dBsso vulto corre.

Quando inda rapazola fora violenta-
mente agarrado pelos recrutadores para
ir dar fogo no Paraguty, onde ao som
clangoro8o das bandas marciaes, ao
bruto estampido da artilharia, mil va-
zes expusera a vida ás balas do tigii-
no inimigo. Então, nào desmentido a
origem a que pertouce, do tabajara cri-
ado no cume friorento da Ibiapaha ai-
taneira, lâ nos campos de batalha, em
Lomits Valentina, arroja-se como doido
ante o hornfico fuzilar dos canhonaç »
mortíferos.

— tEsta cicatriz que tenho nesta per-
na -dizia-me elle outro dia, arregaçan-
do até ao joelho a ceroula de algodão,

quando lhe pedi que me contasse ai-

guma ousa do Paraguay,-e^ta ciea-
triz foi oceasionada por; umi bila da-

queile.s domínios om Lemas Vulcntiue.
O estroudar do* ènhhões", e o ês.pouuar
da artilharia allucinnrám-mo,- e eu j'i
me nao lembrava, no t^rveluiho d»1
€ ^rpoB ehsangtfôntfWos em ci"ivu!.-ô»-,
eítertorantes7un's, ululante , out,'o-, c -
mo se estivessem exécütanfiii unia d»in-
?a frenética, macabra, ja me na- lem-
brava senão do mandar balas e fn7is
balas contra as fileiras ceriada? dò rp: -
raguayiis. Envolvido em expe-isa nu-
vom de fiimn, cego pela d^r que sen-
tia msta perna, nao ouvi o ti que d*
retirada do 12° batalhão de iàfântérla
ligeira, do Pará, a que eu fora addido.

Quando achei-me só, ao rèlánçéàr o
olhar peio campo cuja nevoa caliginosa
rareava o onde viam-ce juncaado o 3»lo
milhares de soldadoa e cavall"S uv.rtos.
senti-me désfa.lleçer;; mas divisaàdo, ao
longe, um acampamento^ querceoohe-
ei ser de brázíleiros, corri pnr;i elle ;
vendo, porem, qvie Sobre mim marcha-
vam' desabndameute dois Bcildadòs da
civallaria parnguayá, íevóbti-tne de

rancoMirt,,, com anum;o.-s 00 ponei- o toda/calma precisa para luetar. e os-

mando, a respirar vinganças por to- peroi-os. Felizmente, graças a aguçada
dos os poros. lamina de minha bnieneta, em menos

sangue) onde está esôo papel ? i\
e-abo haver uma lei concedendo solu
vítftliuio aos veteranos do Paraguauy V
Porque náo vai V. ao Ministério da
Guerra cara que lhe deorn aquillo a

pue V fez ju»?
— «.Orn, meu patrão, desse papel ja

ha bastante tempo nao sei o paradei-
ro. Ao voltar ao mm tonào, ao pisa
dé novo a gleba quo nuuca pudo ef
quecer mesmo durante os mais renhi
dos combates, ao do uovo aspirar doa-
tas montanhas o ãr oxigenado, ao refa-
zer-me um pouco do amor, da paz, da
tranqüiliidadé qua eu ha muito r"
gozava naqnolie iníevnn, esqueci-ocx
plétamõnte, pois eutf-o aquiílo para m
nao valia um sò dos dulcissimou cariu
lios de niiíiha querida velha, qua além
dorme o b.-mmo eterno. E, meamo que
eu ainda bojo o tivesse, nao o apreser
taria a ninguém, porque nao vejo r1
uheiro bastante no muudo para inde,
aizar-me dos males e torturas que
homens mo infligiram, arrancando-r
do coração o socego e do espirito oí
paz bemdita e suave de que goza t<"
aquelle cujas mãos brancas nunca 1
cuíadas toram pelo sangue do p?exi:
áb ! meus senhores, parece que Of
mens procuram engauar-se recip'
mente 1 Si hoje, para defender 0 j
sagrado dos uiiíua direitos, eu, num' 1
mento do loucura cortasse o fi) da -e;
tencia a rim miserável, ahi estariam
tribunios que condemuar-me-iau'
carcerar-me-iam. 110 mais vi) ^ '

b ços, nâo é assim ? B, eutr-
dizol-o porque terei <ippl
V.ei, matei f-iozmeute 1
tos! Na guerra, c 1110 v<
snaes particulares, tudo è,
sinar, sôphistnem, embora,
procurado embuhir a Con3cio^ 1.

¦';', e o p' bro vrdhi de natural ta"
cil o resorvíid.i, ficava a olhar-a)
püpillá incflndida, tinha assomos p
v lia intima, miriíida da itià^Uiidii (
x< c ntrh a^ i(ijutiç'is d'>- p •der ¦
rmreçia-me d«-c bnr nt cuitill-u.
pie-r/lo d • Si-u lh't' eai fntírl c .
com a ni,< im r idn (jâpcaaíà 'Ukyl
u?n s> b an •eir.) désp.ruz), que ati
á ferocidade*. .

UbajaraCearâ.
mop.1 1

&. Ra-i^ae dLa. Mio.llxer'—•
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lAiNÍÁOS
il de Novembro p. passado,
Ividos pelo jury de Florii.no
\ntiinary. o coronel Fran-
•ira, Heua lilhos, geuros o

es do bárbaro assassinato
idltoiH» amigo dr. Alexin

¦o iriuílògratlo fundador d'O
,, de Sobral o ruidoso setua-'<oje 

brilhantemente dirigido
repido jornalista V. Loyola.
e aqui que a Intendencia Mu-
'aquelle infeliz pedaço do ter-
<in«z'itiense diapendeu 

>$ooo para obter a absolvição da-
t gente.-.tos do celebrado governo bit-
data...

*

nta Manãos, aetualmente, oito dl-

jis bem : por influencia de Jos6
jto, que é administrador doa correi-

s, com a ajuda de Carlos Montenegro,
ijo pae, o oelebre Caslmlro Montene-
[o, aqui se acha, toda eBsa imprensa
[une e arregaça as maudioulas contra
administração do coronel Franco Ra-
lio, aalieutando-se o Jornal do Com-
mio, onde mercantillsa o caracter o

Reis, e O Norte, um pasquim, por
e Domingos Queiroz, o homem de
nomes, qulz passar para o partido
rista, que tao aggresBlvamente
iatera.

te gente !

Esteve nesta cidade o sr. padre Pe-
'ro Zingerlft, capellflo do Collègio oa
vimaculada Conceição, de Fortaleza.
Daqui seguiu 3. revma. para a vlsi-

lha cidade do Ipü, voltando dalli oom
"aoala por por MassapO, Granja até Ca-

jocim, onde tomara passagem para a
vpital.
^ sr. padre Pedro anda em iniaaao'anta Infância, do que <3 digno

esotifcahtè.

"t Ao quo consta, voltam a insistir
to inouopolio do commerçio de car-

,s vordoa eui uosso Mehcado. Quau-
obsessão !...

^stas éolurànaa jrt noa mamfesttt-
raucameute contrários ã essas ox-

içao e, aqui ostamog, prontos a
batel-a, mal ella deite fora da con-

i as pontas das garras.
E' uma questão de principio, que

jata doutro das normas do uosbo pro-
gramraa de imprensa, este mesmo pro-
gramma que nos traçámos para dar
combate & quadrilha voraz doe Accioly.
Neste terreno nSo transigimos, nflo oe-
demos uma linha.

Trust! nem para fornecer carne de
graça

A esmola muito grande faz deacoufiar
} pobre que a recebe. Está dito tudo :—
SEM DE GRAÇA !

¦ ?•»——

Do Nova Friburgo, onde faz o curso
de humanidades no Coüegio Anehiela.

hegou na semana pa*suia. vindo pae
(r as ferias no seio da familia, o nosso
ven amigo sr. José de Figueiredo, li

.10 d • uotitio respeitável amigo sr. Fran-
de ('itilii Pessoa.

Apregeufáinos lhe o uosso cp.rtfto de
visita

Estiveram nesta cidade os nosscsami-
•af>r; tiiójur Vicente Fernandes Rodrif

.ues iutendeiite da Meruoca, e capitão
lUtonio Ferreira Guimarães, este com•ta exm? familia.

Foram arrematados os seguintes ren-
meutos do município :
)e gêneros entrados uo perímetro ur-
o e expostos â venda na área do mer-
) pelo sr. Josfi Frota, pela quantia
:82Ü3!0Ó0;

Je suínos, lanigéros e caprinos pelo'.Vianoel Rodrigues dos Santos, pelaantia de 2:ool$õoo.'elo sr. José Fabiíio foram arremata-•» fornecimentos d'agua e luz para-ublica, por 633Ç000.
ornbem arrematadas no dia

jntem tíndo as'^vasantes
ícambinho,. assim descri-

\dó, pelo sr. Jos<5 ignacio
le Filho, por 17oÇooo;

;v ia Leite, pelo sr. Manoel Ro-
<ues dos Santos, por 28o?5oò;
Vàldeirãô; pelo sr. M. VTergniaud,1 95ooo.

beca do Boi, pelo sr. Joaquim Af-
io F. da Ponte, por 95?5oo;'oço do Trajrià, pelo sr. Antônio Pe-
a de Menezes, por lõofoioo;^ante do Seixas, pelo sr. Anthero

stro, por 8o$ooo;
janto era frente fi Ilha Pequena,

i snr. Jobô Gomes Patente, porooo;•.saute entre aCaeirae Poço da Tra-
pelo er. Francisco Xavier Noguel-•ior 27*000.

'i<iCPeijúen(ix pelo sr. Alberto Ama-
porloo$ooo;

Quadro da Caeira, pelo er. Frauclaco" Noguiera, por 32$ooo ;Ue Alugou, polo sr. F. Potygua-'a, por 12$ooo.
Qinataçoes produalram paraio a importante «oram» deo.

' 
pau

.íinaito para CafatheúB, acom-
,_.jbado por doía rUhíubos, paeaou por«ata cidade o nosso amigo ar. Lucas
Chaves, negociante om Itapipóca.

1 "O sr, A. Jji. Aguiar, agente da So-
bral em Camocim, coraraunicou-noa o
tiascimouto de sua filhinua Lucy.

Gratos, ^desejamos a" pequer^ um
fqturo.amplo de felicjdaó>Br -*¦"—»

Bispado de Sobral
Escreve-nos da Bahia distincto

membro do clero brazileiro:
Nflo se tendo constituído um patri-

monio para a creação de um novo
Bispado no Estado do Ceará, coufor-
me resolveram os Exmos. Srs. Bispos
renhidos em conferência no Recife, e
em vista do desaccordo que ha dos
habitantes da zona do Cariry sobre a
localidade que deve ser preferida para
a sede do bispado, se a cidade do
Crato ou a villa do Joazelro, e ur-
gindo que se realise este beneficio
de mais uma diocese no populoso Es-
tado do Ceará, surge agora a idéia,
que lançamos aos ventos da publici-
dade, de se crear esse novo bispado,
nfto maia no valle do Cariry, mas sim
ua ribeira do rio Aearahft, no norte
desse Estado, sendo escolhida a im-
portaute cidadea do Sobral para ser
a sede Episcopal com as seguintes
freguezlas que aerfio deimembradn9 do
Bispado da Capital, a saber: Camocim,
Acarahú, Granja, SanfAnua, Viçosa,
Ipú, Tyanguá, S. Benedicto, Tarobo-
ril, Meruoca, Maesapô, Palma, Ibya-
pina, Santa Quiteria, Crateüs, Campo-
Grande, Ipueiras, Aracaty-aB»ri, S. Ben-
to da Montada, Itapipóca, S. Fran-
cisco e Arraial.

Ahi fica a idéia para a qnal pedi-
mos o apólo da Imprensa e o acolhi-
mento das localidades que deverão fl-
car pertencendo ao novo bispado de
Sobral.

Seguiu para MassapO com sua exma.
familia, depois de se ter demorado al-
guns dias entre nõs, a exm?. senr?. d?
Micota Linhares, deixando às pessoas
de sua amizade as linhas que seguem
abaixo:

Voltando a Massape, onde tenho es-
tado em vilegiatura cora rainha fami-
lia, e nflo nos sendo possível, por mo-
tivo independente de nossa vontade,
despedir-nos do todos que nos distin-
guiram com sua amizade durante os
dias que aqui nos demoramos, oflere-
cemos alli, provisoriamente, os nossos
prostimos o depois no Pará, onde rezi-
dimos e para onde devemos seguir den-
tro em breve.—Sobral, b' de Dezembro
dc 19J2—Hicot\ Linhares.

—.— »»o
Esteve entro nós o sr. capitão Ma-

lachias Filho, negociante em Ipueiras.
—— ?»»

Chegou de Fortaleza o negociante
desta praça sr. J. Gutenberg Mendes,
sócio da firma Viuva Modesto Mendes.
& Filho.

»*»0 sr. dr juiz de Direito da co-
marca, por edital publicado na Pátria,
desta cidade, faz saber que, nflo lhe
tendo Bldo remettido pela Repartição
competente, as listas dos contribuintes
de impostos, na forma da lei, paraser orgauisada a Commissão Revikora
do alistamento eleitoral, que deve func-
cionar no coarento mez, convida a 15
cidadãos que se julgarem oa maiores
contribuintes do imposto de décima
IIHBANA 0 lü do de INDUSTRIA E TRO-!
fibs.Ío, deste município, no anno de
1911. a se reunirem vo próximo dia fyás 12 horas do referido dia, na casa dá
câmara desta cidade, a rim de ser pro:cedido, estes, o respectivo sorteio na
forma da Lei. para a formação da Com,
missão acima referida.

Da Bahia, onde cursa a eschola de
medicina, chegou a esta cidade, era-vi;
sita ft exma. familia, o nosso jovenamigo sr. Manoel Thome da Frota.

*.».»:
Assediado pelos credores do Jornal

da Manhã,—senhorio e fornecedores de
papel, tlrta, luz, & &—fugiu a ura pro-
pavel mandado de despejo e penhora
ua machina de impreesfto e typos do sr.
A. C. Mendes, o farfalhudo chantagista
sr. dr. Luiz Santos, que, ao que énabi-
do, vai em busca da bolsa bem provi-
da dos Accioly, onde dormem, além de
outras ^soramas quantiosas furtadas ao
povo, 580 mu, francos do empréstimo
externo.

Pega! Apita!
???

2V

4°.-

5°.-a. e°.
7°.-

8°.-

9°.-

10.-

11.-

-Expediente da Se-
cretaria 400f000

-Expediente de e-
leiçoes 400§(K>0

-Juryg e processos
decabidos 500ÇOOO

-Limpeza da cidade 2:000Ç00ü-Illuminação publi-
ca 3:000$000

-Limpeza interna e
externa do Mercado 400Ç0OO

-Fornecimento d'a-
gua e luz para a
Cadeia 800ÇOOO

-Desapropriações de
prédios 600$00O-Publicações dos ac-
tos muuicipaes 360Ç00O

-Hygiene publica e
medicamentos aos
indigentes 500$000

-Diária aos presos
pobres a razão de
200 1:800$000

-Contracto com o
Advogado da Ca-
mara 600Ç0OO

-Utencilios para as
prizoes 150?000-Concertos deladel-
ras J50ÇO0O

-Subvenção & Con-
ftrencia de S. Vi-
eeute de Paula,
d'esta cidade 100|Q00

- Reconstrucçflo d o
Mercado 4:000$000

-Reparos aos pro-
prios Municipaes 400$000

-Reparos e melhora-
mentos no calça-
mento 1:GOO$000

-Foros atrazadoa dos
próprios Municipaes 12OÇ00O

-Eventuaes OOOÇÓOO
-Representação do
Intendente 2:O00$00O

-Subvenção ao De-
legado de Policia
civil ous seus aup-
plentesemexercioio 1:800?000

CAPITULO II
RECEITA GERAL

Art. 2".—A receita geral da Cama-
ra Municipal de Sobral, para o exer-
cioio de 1913; é orçada em Rs
32:7QQ.§Q0O, e será realisada com o pro-dueto do que for arrecadado, dontro
do mesmo exerciciò, na forma abaixo
nomeada:

§ 1°.—Rendas dos propri-
os do Municipio 6:000$000

â 2o.—Rendimentos dos
talhos do Mercado l:800$0OO

§ 3".-—Rendimentos das
bancas para vender
cevados, carneiros,
vísceras, etc. 480S0OQ

| Io.—Rendimentos dos
gadoH abatidos para
o consumo publico,
Inclusive suiiioa, la-
nigeros e caprinos 14:400§0OQ

§ 12.-

í 13.-

Í 15.-

8 16.-

Í 17,

§ 18.-

5 19-

§ 20,-

8 21-
§ 22.-

§ 23.-

\ 5°.—Rendiraeuto daárea

Foram nomeados Io. e 3C. e.uppleutes
do juiz substituto deste termo, respec-
tivamente, os uossos amigos srs. José
Hercilio Lopes e Henrique Rodrigues
de Albuquerque.

?»«
Os sre. Ernesto, Leite & C?, desta pra-

ça, nos oífereceram um chromo com
folhinha de desfolhar para o corrente
anno.

•»»
Chegou de Fortaleza o er. Abdlaa

Tavora, que veio construir nas proxúmidade desta cidades, de ordem do go-verno, um banheiro carapaticida.

MUNICÍPIO D£ SOBRAL
lei n. 56, de 19 de Dezembro

de 191a.
A Câmara Municipal do Sobral, em

virtude do que dispõe o art. 24, § 4U. da
Lei n°. 33 de 10 de Novembro de 1892,
decreta o seguinte Orçamento de Des-
peza e Receita, para o exerciciò de
1913.

CAPITULO I
DESPEZA GERAL

Art. 1\—A despeza geral da Cama-
ra Municipal de Sobral, para o exerci-
cio de 1913 é fixada em Rs. 32:7<j0$000,
a qual será distribuída com os serviços
especificados nas rubricas seguintes :

3 1°.—Pessoal activo (Ta-
BBI/LA A) iííoéOfÒÒO

V

externa do Mercado 1:600$QOQ
3 6°.—Rendimento da área

interna do Mercado 300^000
§ 7°.—Rendimento de afe-

riçflo de pesos, me-
dldas e balanças 500$00if

§ 8°.—Rendimento de li-
cenças de estabele-
cimentos 4:200§000

§ 9°.—Imno8to sobre por-
tas e janellas 3:000$OOQ

§ 10.—Renda do paiol da
pólvora 100Ç0OO

§ 11.—Emolumentos daSe-
cretaria 20f;000

§ 12.—Producto de. multa
acs infractores das
Leis Municipaes. e
juizes de facto 80$000

§ 13.—Foros dos ai tios so-
bre a Serra do Ro-
aarlo 80$000

§ 14.—Rendas sobre vaccas
de leite 200?OOQ

CAPITULO III
LICENÇAS

Art. 3°.—As liceuçaa sobre qualquerindustria ou profissão, serão cobradas
dajoijmaa.eguinte:

§, 1°. õüiuôli Sobre- armazena, quevendam em groaso fa-
zendaa, miudezas, esti-
vas, ferragens, molhaT
dos 0.calçados.

§ 2°. 251000 Sobre estabelecimentos
que vendam os.mesmoe
artigos, á retalho.

t: r. 201000 Idem, Idem, que yen-dam á retalho, farinha,
milho, feijão, arroz, ca-
íé.aBsuoar. e dejnaia^ ge^neroa. do Paiz,. excluin-
do bebidas alcoólicas."

§: 4°. 30$000 Idem, Idem, ipeluaive
bebidas alcoolioaB.

} 5o. 25|000 Sobre estabeUciraentOB
que comprem gêneros
do Paiz, para, exporta-
çflo.

§ 0o, 50$000 Sobre estabelecimentos
que vendam jóias, com
direito de ter agentes
nas ruas.

§ 7o. 4Q?000'Sobre drogarias. •
8 8°. 208000 Sobre pharmacias.
§ 9o. 3o?ooo Sobre kiosqiíes, po-dendo vender bebidas

alcoólicas.
I Io. 3o$ooo Sobre mascates nas ruas

da Cidade, com; caixas,
que deverão aeí regia-
tradas.'4 11. 2o|ooo Sobre pessoas ou casas
que vendam bilhetes de
loteria.

4 12. 3o?looo Sobre bilhares que ven-
dam bebidas alooolicas.

4 13. 3o$ooo Sobre boteis ou bdape-
darias.

4 14. Soíiooo Sobre casas de barbeá-
rias.

.16;.

í 16.

3 17.
« 18,

UR

4 26.

4 27.

4 28.

4 29.

4 30.

Ü 31.

25Çooo

lo$ooo

lo$ooo

loÇooo

loÇooo

lfooo

I0Ç000 dobre óíflciuu* do klfala*
taria.

5$ooo Sobre oíflcinaa de car-
pinteria.

2.0Ç000 Sobre,'padarlaa.
6?ooo dobre cada talho fora

do Mercado.
4 19. I0Ç000 Sobre, deposito de gene-

ros do Paiz.
4 2o. 2o$ooo Sobre fabricas desabflo.
4 21. 25$ooo Sobre fabricas de desça-

roçar .algodão, a vapor
4 22. 2o$ooo Sobre fabricas de Cigar-

ros. •
4 23. SoÇooo Sobre fabricas do gelo.
4 24. 5oÇooo Sobre fabrlcasi de teci-

dos.
4 25. Sofooo Sobre armazena de in-

íiammaveis (fora do pé-
riraetfo da cidade).
Sobre calxeiròs viajan-
tes'com amostras.
Sobre deposito d-, sal ou
salgadeiras.
Sobre deposito de cal
ou armazena.
Sobre consultórios den-
tarioe.
Sobre carroça a frete
(dentro da cidade.)
Sobre animaes & frete,
no transporte d'agui>,
tijollos, mercadorias, ès-
tivaa, materiaes de cons-
trucçfto, etc. deutro da
cidade.

§ 32. 5?000 Sobre matricula de ma-
garefes para vender vis-
ceraa. no Mercado.

4 33. ]0$pO0 Sobre OlarlaB.
. §34.,ipf000 «; Caieiraa.
Míy5|pp0- « Bolandeíraadefa-

zer farinha.
4 36. 10ÇOOO Sobre Alamblquea.
4 37. 5$000 « Engenho» e eu-

genhooas.
4 38. 2|000 Sobre Caetetúa.
8 39. lOlgOOO < Botes ou canoas.
4 40. 10ÇOO0 « Construcçflooure-

construcçflio de prédios.
4 41. 5Ç000 Sobre ounstrucçfto ou re-

coustrucçflo de frentes.
4 42. 60ÇOOO Sobre Companhia de

bondes que funecionar
na cidade.

4 43. 30$000 Sobre escriptorioa de
commissões, consigna-
ções e representações.

4 44, 5Ç0OO Sobre cada espectaculo,
concerto, etc. com o fim
de obter lucros.

4 45. 20$000 Sobre casas onde func-
clonem cinemas perma-nentes.

4 76. lí}!000 Sobre cada vacca do lei-
to recolhida aos quin-taes.

CAPITULO IV
RENDAS ESPECIAES

Art. 4°,—Aa rendas especiaes aerfto
po.bjradaa .diariamente e da forma se-
guiufce :'4 

Io. |J0p Sobre cargas de milho,
feijfto, arroz, farinha,;
gomma, gerimum, can
ua, fruetas, louças de
barro, palha.de pamati-ba, sextoa, etc

4 2". lf 000 Sobre cargaa de fumo,
aguardente, café, quei-
jo, camoruplm, chapeos
de couro, facas, redes,
caronas, etc.

4 3o. $40 Sobre céstoa ou tabolel-
roa contendo ovoa, Ie-
gumes, doces etc.

Ç600 Sobre cabeça de suinos
|2oò « cabeça de lanl-

geros e caprinos.
$loo Sobre cabeça de leitfio.
$100Sobre lata do leite.
|loo Sobre pessoa que ven-

da café, comidas e be-
bidas fermentadas.

4 9°. $o4o Sobre cabeça de galli-nha e capote.
4,1o. floo Sobre cabeça de peru.

8 4°.
r.59.
4fit
4 7°.
4 8o.

CAPITULO V
IMPOSTOS DIVERSOS

Art. õ0.—Os impostos diversos, se-
rfto oobrados da fôrma seguinte :

4 Io. ?5oo Sobre cada caixa ou
barril de pólvora reco-
lhidoa ao paiol.

4 2°. $o5o Sobre caixa de keroae-
ne idem, idem

{. 3°. l|ooo Sobre portas ou janellas
de frente.

§ 4o. 2$ooo Sobre pessoa que ven-
da ohinollas e ícalça-
dos nas ruas da cidade.

CAPITULO VI
RBNDIJIBNTO DOS ÜBMITERIOB

Art. 6;'—As roudfls dos cemitérios,
serio cobradas da torma segainte:

§ 1: Por sepultamento temporareo
em, solo firme, sendo

Por adulto 4$000~_- Parvulo 3$0OQ
§ 2 Por sepultamento perpetuo em

solo fime 100$000, pata adul-
tos. ou parvuloB.

§ 3 Por sepultamento perpetuo em
catacumbas 150$Q00 para adul-
tos on parvulos.

§ 4 Por sepultamento em catacum-
hás por 3 annos: Adultos. .
20$000-Parvulo 10J0OO"

§ 5 Para abrir catacumba ou túmulo
perpetuo: Adulto 20$000-Par-
vulo 10$000

§ 6 Pelo aluguel da Eça do cerni-
terio, por qualquer acto fuue-
bre—4$000

CAPITULO VII
Emolumentos da Secretaria

Art. 7.°—Oâ emolumentos da Secre-
taria serão cobrados da fortuá seguinte :

§ 1 Termo de matricula on

§

§

050

1$000

11000

2$000
5$000

10^000

'-contracto  
2|000

Termo dn multa 1$000
Termo de arrematação
sobre seu valor 2%
Por linha de cada cer-
tidão on traslado ex-
trabido do Archivo
Municipal
Nota:—nem uma cer-
tidao eu traslado, pa-
gani menos do

§ 5 Por termos de animaes
apprehendidos em cor-
reiçõea
Busca de livros e pa-
pais.

§ 6 Depois de 1 anno
§ 7 Depois de 2 anuofl a 5
§ 8 Depois de õ annos á 10
§ 9 Depois de 10 annoa a 20 20$000
§ 10 Depois de 20 annos em

deante, cobra-se á ra-
zâo de 3$000 pot anno

§ 11 Transferencia de li-
cença 2$000

§ 12 Alvará de licença 2$000
| 13 Titulo de empregado 2$000
§ 14 Registro do documen-

toa não especificados 2$000
§ 15 Transferencia de con-

tracto de b-caçâo pago
pelo transmittonte 20$000

TABELLA A
PESSOAL ACTIVO

Secretario 1:800$000
Thésüureiro l..£00$000
Procorador sobre a arreca-
dação 87o

Carcereiro 600$000
Chaveiro dos Cemitérios 72i'$000
Piscal da cidade 1:2UO$000
Fiscal da serra do Rosário e
Caúrá 600$000

Porteiro e Zelador da Ca-
mara 750$Q00

Zelador do Matadouro 480$0OO
Dois covoreiroa 730^000

CAPITULO VIU
DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 8o—Não será permittida a abar-
tura de eatacumbas ou túmulos perpe-
tuos, sem previa licença do Intendente,
a qual será dada mediante requisição
por escripto da familia a quem por-tencer o túmulo.

Art. 9o. tserào commerciantes em
grosso, ns que venderem a fardos ou vo-
lumor, pacotes ou envolucros.

Art. 10.—0 imposto de portas e ja-nellas será cobrado dos proprietário!» ott
sons ropreseutautes,

#1." A arrecadação desse imposto
será feita no mea julgado conveniente
pelo Intundeute.

§ 2.°— Picam isentos deBso pagamen-to os prédios que pertencerem á viuvas
e orphãoB pobres.

Art. 11.—Os impostos que não de-
penderem de licença, serão cobrados no
acto de se verificar o factó sujeito é,
contribuição.

Art, 12.—As licenças para negoci-
antes serão pagas até o dia ultimo de
Março.

§ l8'—Aa demais licenças de que tra-
ta este Orçamento, serão pagas em tem-
po determinado pelo Intendente.

§ 2.°—Não sendo pagas rio tempo de-
terminado pelo Intendente, serão agra-
vadaa com a multa de 20%.

Art. 13. —As licenças serão pagas pe-Ia metade, verificando-se ter sido o ^8-
tabelecimentu aberto durante o 2o. se-
mestre.

Art. 14.—Nas estradas, Povoaçòes e
demais poutOB não compreherididòB no
perímetro da cidade, ãe 'licenças serão
cobradas pela | metade.

§,. Üuico—Àpplibar-se-á eBte art. ou
art. 13.

Art. 15.—Ab licenças sobre qualquerindustria ou profissão, rocahem sobre
cada estabelecimento aberto.

Art. 16.—A transferenoia de liceo-
ça só poderá ser (Eeifca de aceordo cora
o Intendente.

Art. 17—Os depoBÍtoB'de couros, sal
e salgadeiras', sò poderão sei fora <ío
perímetro da cidade.

Art. 18.--Cada intractor das Leis
Municipaes pagará A multa de 20$000.

Art, 19.--0ontiuuani. em íutéiróvi-
gor, as disposições das. leis^ orçápient^-
rias anteriores, de caracter permanen-
te, que. não, tenham sido expresBamen-
te revogadas >e que implícita ou expli-
oitauénte, não forem cnutrrtrias as dia-
posicõéH deste, ou da Lei Orgânica.

Art 20 —Révògam-se ás dis^osiçõeB
em contrario.

Câmara Municipal de Sobral, em 19
de Dezembro de 1912,

Manoel Arthur. da Erota.
PRHSIDBNTH

Francisco Porürio da Ponte,
Dr. Joaquim Ribeiro da Frota.
Ernesto Marinho de Andrade»

Júlio Lima Rodrigues»
P.* Fi Cândido de Vasconcelloso
Salustiauo Rodrigues Freire,

Cumpra-aa e publique-se.
J08ó Cândido Gomes Parente.' 

Intendente,
Mario de Almeida Cialdini»

Shçrbtabxo,

/ .
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PUBLICAÇÕES APEDIEO
O JRZEÜBA.1!?^—Quarta feira, i 4e. Janeiro de 1913

4
e o seu despeito incontido

MUNICÍPIO de ibiapina

Pertencendo como sócio a Vitalícia
Pernambucana, bem como & Mutua-
IíIdade Pernambucana, e ao Thesou-
ro da Família, sociedades estas ge-nuinameute pernambucanas, bellas fi-
lhas do meu torrfto natal; é com dôr
que vejo a propaganda hostil e desleal,
levantada anonyuiamente pela impren-
sa do norte do Paiz, da primeira con-
tra as segundas.

Porque o sr. gerente da Vitalícia
nfto procura discutir os planos da Mu-
tualidade e do Thesouro, em vez de
atacal-as á socapa, na sombra do ano-
uymato, na delacçfto, serviudo-se dastreva9 como o malfeitor que nos rem
pedir a bolsa ou a vida e ao contrario,
de viseira erguida, de peito a desço-
berto venha mostrar ao publico a e/ian-
tage, o conto do vigário, a armadilha
ernrira, como diz em seus artigos ano-
aymos ?

Nem se venha dizer que nao é o ge-rente da Vitalícia o autor ou o factor
destes artigos accusatorios e indignos,
pois, delles rosalta facilmente que é
unicamente a quem interessa a propa-
gauda" mesquinha e torpe, quandomesmo nfto estivesse convicto de que a
Vitalícia ô a única autora dos mes-
mos. Dieto tenho eu certeza plena; in-
felizmente as provas sfto negadas, por
quem as possue.

Como pernambucano, sinto dolorosa-
mente vÊr uma Sociedade pernambu-cana, procurar desprestigiar ás suas
co-irmãs, rebentos do mesmo torrão
pátrio, dando azo assim que as conge-neres do sul, procurem se banquetear
nas eternas victimas do norte.

Mas, lembramos, que quem dirige a
Vitalícia, nao é um pernambucano, e*um filho de outro Estado, a que járenegou para vir explorar a minha po-bre terra.

E assim como elle repudiou o seuberço, o seu Estado, que lhe serviu demfte; nao ha duvida que ufto se as-
aombre de procurar matar no nasce-
douro, sociedades de bellos princípiose de sólidos alicerces, como as quevêem de se fundar era nosso Estado amutualidade pernambucana e o the-
souro da Família.

Tenho lido e solicito dos que melêem, que procurem adquirir e estu-
dem ps planos optimos oflerecidos porestas duas Sociedades Mutualistas.

Q.ue qs leiam e depois me digam, se
nfto é ahi que pega o carro da Vita-
liçia.

De plano extraordinariamente infe-
rior, a Vitalícia que quando campeia-
va sosinha em Pernambuco, abarrotou
os seus cofres de dinheiro; sente ago-
ra, que appareceram a Mutualidade
Pernambucana e o Thesouro da Fa-
milia, fugir-lhe o terreno aos pés. vis-
to nfto poder nem ao longe se equipa-
rar o seq plano com os das demais suas
pampetidoras.

A Vitalícia quasi nada dá aos seus
sócios, guardando tudo para os seus
previlegiados accionistas; a Mutuali-
dade e o Thesouro nao tem accionis-
tas e tudo dao aos seus associados.

Venha o sr. gerente da Vitalícia,
com o seu nome, assumir a respóusabi-
lidade das pasquinadas que tem man-
dado publicar contra estas.duas novéis
Hociedades que eu estou certo ellas vi-
rfto a responder-lhe e entre outras cou-
sas, provando que a Vitalícia Per-
nambucana não tem 200 coutos no The-
gouro Federal, como mentindo diz em
«eus prospectos e annuncios, e sim, so-
mente 50 contos para o deposito dos
quaes sofíreu; intimaçoès, vexames e
publicações de editaes, quando era o
entftoFiscal de Seguros em Pernambu-
oo o sr. dr. Vicente de Mello.

Agora mesmo o gerente da Vitali-
pu, está luctando gora dificuldade?
par» a appròyaçfto de uma nova serie,
que pretende crear e contra a qual se
oppõem grande numero de mutuários,
que nfto desejam ver o seu nco cobri-
nho por Um óculo, nos aventurosos lan-
ces desta nova serie.

Ahi fica o meu protesto contra a pro-
Eaganda 

hostil e desleal da Vitalícia
, ernambugana, pois nao será com 6
meu apoio qüe a mentira ea calumnia
tripudiará impunemente sobre a ver-
dade e a honradez.

Por hoje basta.
Um guarda-livros pernambucano.

" «— ¦ —*&++++*

Q MAIS FELI2 RESULTADO
P&rjhyba, 5 de Dezembro de 1§83.

: Illustrissimo Sr'. Pharmáceutico José Fran-cisco de Moura.—Capital.
Soffrendó eu de rheumatismo muscular esendo por V. S. aconselhado para usar ò pre-parado, denominado ELIXIR DE Carnaúba ESUCUPIRA. COMPOSTO, venho seientificar-

lhe que obtive o mais tejiz remiltado, fican.«° completamente l}om desse terriyel incom-modo; apenas com uma garrafinhado mara'Vlllioso ELIXIR.
E em testemunho da verdade pode destaminha carta fazer o uso que lhe aprover.Bou de V. S. criado obrigadissirao.

.PlUNOIBCO DA SlLVA LlSBÔA.
Estabelecido com alfaiataria á rua Conde

4'Eu n. 46.
(Reconheço a firma supra, por ter delia per-teito conhecimento, do que dou fé,)

Parahyba, 2 de Julho de 1884'.
Em testemunho de verdade.—0 TabelliftoPublico interino.

MiXIVINO A. M. da Fbanca.
A' venda-.em tolas as Pharmacias e

Drogarias e casas de Drogas de todo
ô BRASIL .

Agente nesta cidade:
Vicente Adeodato Carneiro.

§ 2.«

§ 3.°

3
2
3

3 8.c

3 9.<

§ io.«

3 ll.°

3 12.s

Rezolüçào n. 22, de 10 de De-
zembro de 1912.

Fixa a despeza e orça a re-
oeita do Município para o
ANNO DE 1913.

A câmara Municipal da villa de Iby-
apina, uzando das attribuiçoes quelhe confere a lei do Estado n.° 33 de
10 de Novembro de 1892, rezolve:

DESPEZA
Art. l.°—A despeza geral do muni-

cipio d'Ibyapina, para o anno de 1913,
ô fixada na quantia de Rs. 4:774?000
assim distribuída:

3 1.° Ordenado ao Secretario
da Câmara 300Ç000
Dito ao Porteiro da Ca-
mara 50?000
Dito ao carcereiro da
cadeia publica da villa 120$000

4.° Dito ao 1.- fiscal da villa 130Ç000
5.° Dito ao 2.- « « « 120$000
6.° Dito ao fiscal do 2.- dis-

tricto 80Ç000
Dito ao fiscal do 3.' dis-
tricto 30?000
Dito ao Zelador do cur-
ral do matadouro e do
mercado publico desta
villa 120|000
Dito ao Zelador do da
povoaçfto do Jacaré 60$000
Porcentagem de 12% ao
Procurador da câmara
sobre o que for arreoa-
dado dentro do anno
Idem 10% aos flscaes so-
bre multas impostas porinfracçfto de posturas
Livros e talões para es-
cripturaçfto da Procura-
doria Municipal e suas
agencias 200$0Ó0

3 13.° Publicações de leis 150f000
3 14.° Expediente do Jury,

alistamento eleitoral e
eleiçqes 150Ç000
Porte de corresponden-
cia e taxas dos telegram-
mas offlciaes expedidos
pela câmara 150$000
Para um advogado de-
feuder os direitos da ca-
mara, mediante autori-
zaçfto do intendente 200$000
Expediente da inten-
dencia 250ÇOOO
Diária de cento e sessen-
ta reis a cada um üob
prezos pobres, pronim-
ciados ou cotidemnados
á cadeia desta villa 600Ç000
Água e luz para as prí-
zoes civis e no merca-
do publico da villa 300ÇOOO
Fardamento aos flscaes
da villa 60$000
Limpeza aunual das
ruas e praças da villa 100$000
Idem da povoaçfto de
Jacaré 40Ç000
Conservação e reparo
da ladeira publica do
municipio e da cadeia
desta villa 500$000
Idem dos curraes do
matadouro publico des-
ta villa e da povoaçfto de
Jacaré e do Mucambo 250Ç000
Para reparo dá ladeira
da povoaçfto de Jacaré 50Ç000
Para limpeza de servi-
dfto publica 200ÇOOO
Para reparos na casa da
câmara municipal des-
ta villa 300fÒ00
Porcentagem de 20% ao
2 • fiscal da villa sobre
as importâncias dos im-
postos arrecadados pe-
los pezados na balança '
da câmara

3 29.° Eventuaes 264f00O
RECEITA

Art. 2.°—A receita gpral da Câmara
Muniqipal de Ibyapiria, no anno de 1913
ô orçada na quantia de Rs. 4:774$000,
deduzidas as porcentagens devidas pe-Ia arrecadação, e será arrecadada sob
os seguintes titulos :

3 X.i° Entrada de gêneros ou
exposiçfto ã venda de
quaesquer mercadorias
nas arèas o}os mercados
públicos do municipio 800ÇOOO

3 2.° Entrada ou estada de
gado vaccura nos curra-
es dos matadouros pu-
bilcos do municipio e
fora delles 2:100$000

3 3.° Aferiçfto de pesos, ba-
lanças e rçiedic^g Ç,0$000

3 4.9 Producto do imposto
sobre pesaoVa na balah-
ça da câmara 34|00v

3 õ.° Productos' das multas
por infracçfto de leis e
regulamentos da cama-
ra e de outras cuja co-
branca compete ás ca-
marao municipaes ' 80ÇOOO

« 6.? Ditos das vendas de
animaes ápprehendidos
na forma daB Posturas
e que nfto forem renlsj-
rpadoe rços pífizoe legaes. 40$000

3 7.° Emolumentos da secre-
tjiria múnicipa} 20$GQ0

3 8.* Taxa soqre o abati-
mento para o cousuruo
publico, de gado suino,
lanigero oq caprino 1;460$000

3 9.° Ditas sobre licenças 6001000
3 10.e Saldo $
3 11.° Eventual 100$000

DISPOZIÇÕE8 GERAES
Art- 3—A despesa aqtorisada no \ 1(5

do Ai;t. 1/ será abonada, a mezes dç-
pois de vencidos, ao Intendente em ex-
eroioio, mediante tfto somente reciho
era duplicata, passado pelo mesw».

ê 15.c

3 16.5

3 17.

3 18.

3 19-e

20.

3 214

3 22.°

3 23.°

3 24.<

3 25.'

26.c

27.c

3 28.

1$000
$800
$600

$300

?100

3 4." O imposto sobre entra-
da de gêneros ou expo-
siçfto á venda de quaes-
quer mercadorias, nas
áreas dos mercados pu-blicos, será regulado
pelo seguinte modo:

N, 1—Por cada carga dos se-
guintes gêneros: aguar-
dente, vellas, queijo, fu-
mo, café, doce e camu-
rupira

N. 2—Idem de avoante
N. 3—idem de peixes miúdos
N. 4—Por cada arroba de ca-

raurupim
N. ô—idem do carga de ou-

tros quaesquer gênerosN. 6—Por cada volume, em
quantidade oupesoequi-
valente a meia-carga
ou costal, dos gênerosdeclarados no n. 1 deste
artigo $600

N. 7—idem dos que alludera
os ns. 2 e 3 do mesmo
artigo $400

Art. 5—0 imposto sobre cada cabeça
de gado vaccum que der entrada nos
curraes públicos será de dois mil reis—2$000 reis,—devendo ser pago antes
de effectuar a dita entrada, isto so-mente o gado destinado para o con-sumo publico.

Art. 6—0 imposto sobre cada cabeça
de gado vaccum que for exposto ávenda fora do perímetro desta villa edo da povoaçfto do Jacaré, será de2ÇO0O reis. .

Art. 7—0 imposto sobre aferição se-
rá cobrado na razfto de cem reis—100
reis—por cada peça qualquer aferida.

Art. 8—0 imposto sobre cada pesa-da na balança da câmara será de cemreis—100 reis
Art 9—A titulo de emolumentos 0.0-brar-se-á:
N, 1—Sobre a importância

de arremataçfto de qua-esquer rendas munici-
paes 4%

N. 2-r-Por cada pagina, ou
menor, de certidão pe-õMda * 4ç0o0

N. 3—Titulos de nomeação
para empregado muni-
cipal: sobre os venci-
mentos fixos ou lotados
de um anno 4%

N, 4—Alvará de qualquer li-
cença a$000

N. 5—Titulo de licença a
empregados municipaes
com ordenado 3!J)000
Sem ordenado ÍÇOOO

Art. 10—As taxas sobre o abatimento
de gado suino, lanigero ou caprino,
para o consumo publico, serão as se-
guintes :

N. 1—Por cada cabeça de
suíno 2$000

N. 2—idem de lanigero ou
caprino $500

Art. 11—As taxas sobre licenças sfto
as seguintes :

N. 1—Para a venda em cada
estabelecimento ou casa
de negocio de qualquerdos seguintes artigos :
Ferragens, fazendas e
quinquilharias 4|00Q

N. 2—Para a venda, ern ta-
berna, de aguardente ou
somente viveres 2$000

N. 3—Para a veuda ambu-
Iante de quaesquer dos
seguintes artigos: Fa-
zendas, quinquilharias e
jóias ou outros quaes-
quer capazes de serom
equiparados aquelles

N. 4—Por cada espectaculo
de qualquer natureza

N. 5—Por cada vendedor de
carne fora do perímetro
desta villa ou do da po-
vonçfto do Jacaré

N. 6~Por cada açougue foVI
do perimetço desta villa
e do da povoaçfto do
Jacaré

N. 7—Para ter funccionando
padaria de^qualquer es-
pecie, no municipio

N. 8—Para ter funccionando
salgadeira no municipio

N, 9—idem bolandeira p.ayafazer farinha, idem
K". 10—idem aviamento cora

íodéte, idem, idem
.N, 11—idem engenho de ma-

deira para moer cauna,
no municipio

N. 12—idem de ferro, idem
N. 13—Por cada açougue no

perímetro des> villa. e
na da povoàçâó do Ja-
àárâ1'

N. 14—For eada banca de
vender peixe ou miúdos

,N;. 15—Por cada licença con-
cedida para mudar es-
tradas

N. 16—Por expor & «Yendgi
facas de puim^, p.«nhaèò^
q\Ü outra qualquer arma

N. 17—Para vender', no bar-
racfto, telhados e por-
toes, café preparado, grç.
rapa e fruotas no.?- dias
d^feiva

N. 18—Por cada prensa parafahrico de furao em mo-
lhoa

íí. 19—Por cada terreno, oc-
eupado por açougues,
no barraofto dó mercado
publico desta villa

N. 20—Para ter funccionan-
do machina ou roda da
despolpar ou, descascar
café no municipio

N. 21—Para ter aberto eaqa
de Jogos toleri^dog, naio
iuciuiudo bilhares

N. 22—Por qualquer outra li-
cença nâo ooraprehendi-•«i» n'esta lei, mas cj.uç

10|000

5?000

ÍOfOOO

101000

10ÇOOO

SflOOQ

5IP00

1Ç000

2$000
3$000

5^000

3$000

SlgOOQ

2^000

1SOO0

105000

6$000

3?000

50Ç000

for exigida pelo código
deposturaadomuuicipio 5§000

Art. 12-As licenças para o exercicio
de qualquer industria ou profissão re-cahem em cada um estabelecimento
aberto.

Art. 13—Ab licenças sobre estabeie-
cimento ou caza de negocio sorfto co-bradas por metade, verificado ter sidoo estabelecimento aberto dentro do 2.°semestre.

Art. 14—Os flscaes perceberão nasaferições que arrecadarem, a porren-tagem de 10%.
Art. 15—Os impostos de que trata o

3 Io. do art. 2"., e a taxa sobre liceu-
ça especificada no n. 3 do art. 11, tudo
da presente lei, deverfto ser pagos noacto da entrada ou exposição A venda
dos gêneros, ou finalmente, uo de serinstallada á venda ambulante, sob do-!na de serem os taes gêneros e artigoB
do commercio ambulante, apprehen-
didos pelo Procurador, ou Agento d'es-te e depois arrematados para o devido
pagamento, caso nfto se reaiise este porraeio amigável, uo praso de vinte e
quatro horas.

Art. 16-0 pagamento do impostocie que trata o art. 6o., e o das taxasde licença especificadas uos ns. 4, 8,15 e 16 do art. 11, tudo da prézentelei, terfto Jogar na oceasião em queoceorrerem os casos sujeitos a ei-les, bastando para titulo ou documeu-to da concessão de taes licenças e doimposto referido o conhecimento do
pagamento devido, extrahido do livro
de talão e que deverá ser entregue aocontribuinte pelo procurador da Cama-ra, ou pelos flscaes autorisados parataes cobranças, Incorrendo na multa dedez mil réis o contribuinte que assimnfto fiuer.

Art. 17—As taxas de licença especi-fioadas nos us. 9, 10, 11, 12, 18 e 20 doart. 11, serfto pagas até o dia 15 de Ou-
tubro ou dentro de dez dias contados
da datado funecionamento da fabrica,
etc. etc, se esta tiver logar depois do
dia 15 de Outubro; incorrendo na mui-ta de oito mil réis o contribuinte queno referido prazo nfto satisfazer o pa-gamento da taxa devida.

Art. 18—Aa taxas de lioença especi-
ficadas nos ns. 1, 2, 5, 6, 7, 13, 14, 17,
19 e 21 do art. 11, serfto pagas até odia 31 de Janeiro ou dentro de cinco
dias coutados da data da abertura do
estabelecimento, etç. etc, se este tiver
logar depois do dia 31 de Janeiro, in-
correndo na multa de oito mil réis o
contribuinte que no referido prazo nftc
satisfazer o pagamento da taxa devida.

3 Único.—As licenças a que se re-ferem este artigo serfto concedidas porsimples despacho do Intendente Mu-
nicipal, e a requerimento do contri-
buinte que deve vir acompanhado do.talão de quitação do imposto devido.

Art. 19-Os impostos taxados nos ns.1 e 2 do Art. 10 da prézente lei, de-
verfto ser pagos uo acto do abati men-to ou antes de expor á venda do aui-
mal—suino, lanigero ou caprino. Nftoísendo o imposto pago nesta occaeiâo,
incorrerá o contribuinte na multa dedez mil reis por cada cabeça dos refe-ridos gados.

Art. 20—Concede-se ao Intendente
um «bil» de indemnidade pelas des.
pezas nfto previstas, feita sob sua res-
ponsabilidade no presente eseroioio.

Art. 21—Nos casos nfto nrevistos poresta lei, observar-se-ão as 
"leis, 

regula-
mentos e instruoçoes vigentes, que lhes
forem applioaveis, ou as ordens e in-strucções emanadas do Intendente.

Art. 22-Revogam-se as disposições
em contrario.

Sala das sessões da Câmara Munici*
pai da Villa d'Iybapina, em reuniãoordinária de 10 de Deaembro de 1912.

José Ferreira de M^ello—Presidente.-
José írancisco üibeiro.

Bruna Fitmcisco Pontes.
Antônio Rodrigues Nepomoceno.

Zeferino Xvmenes de Mello.
Registrada no livro próprio por mimSecretario da Câmara Municipal, Era10 de Dezembro de 1912,

Migüei. Pereira Lima.
Publique-ae para ser executada.
Intendencia Municipal da Villa d'I-byaplna, em 13 de Dezembro de 1912.

O-Intendente
Francisco de Paula Mouta.

iSiSiimi
Orçamento da Receita e Des-
áesa do Municipio de Enire-

Rios para o anno de 191$,
A Câmara Municipal da, Villa de Eu-

tre-Rios, usando daa atribuições quelhe sfto oonfeÉidas por lei, orça pára o
an.co de mil novecentos e treze a re-
«eiía em Réis 1;09.5?000
e â despesa em « l;044$500

CAPÍTULO I
Art, 1*.—Serão rendas do Muuicipio

de Eutre^Rioa, as verbas seguintea:
§ 1. Licença sobre os mis-

teres constantes do oo-
digo de postura» 200$000

§ 2. Tajias sobre aviamen-
tos de faser farinha 40$000

§ 3. Idem sobre rez bovi-
na abatida para o con-
sumo publico 30$000

§ 4. Idem sobre suino, idem 20$000
, § 5. Idem sobre caprino e

lanigero 20$000
§' 8. Idem sobre aferições

de pesog e medidas de
qualquer regulador 20$000

§ 7. Idem sobra cera de
carnaúba exportada
para fora do municipio "^000

3. -j

§ f>0i/v.

§ 8. Idem sobre cargas de
cereaes vendidaB no
mercado d'esta viíia
ou nos povoados de
Municipio

§ 9. Idem sobre vohuce de
aguardente, fumo «
seus preparados, ide.-

§ 10. Idem sobre meios de
couro ciú ou curtido
rfovflccnm exportados
para fora do município

§ 11. Idem sobre curtidores
de pelles de gado vae-
cum, caprino e lani-
gero

§ 12. Idt<m sobre suino, ca-
prino e lanigero apre-
henHidos em correi-
çào e postos em praça

§ 13. Idem Bobre vendedo-
res de onro, prata ou
outros metaes, jóiasnaciouaes ou e.xtran-
geiras

§14. Idem si bre licenças
para rondar e.trada ou
caminho

§ 15. Idem sobre quem mo 1-
trrttur, gncl.B ou ani-
mães alheios dentro
de lay.nürá cuja wn'R
nfto esteja de accordo
com as posturao mu-
nicipaes*

§ 16. Idem sobre especta-
culos, cinemas — ou
qualquer cousa n'essa
sentido

§ 17. Idem sobre jogos per-mittidos, bilhar, be-
ralho, jabimí ou outra
cjnalquer espécie do
jogo

§ 18. Idem sobre qnem tin-
guijar poço ou qual-
quer aguada de Ber-
veutia publica

§ 19. idem sobre milheiro*
de tijoiloB ou telha»
vendidos ou feitos por
empreita

§ 20. Idem sobre comprada-
res depeilesdeeabrH
a ovelha para expor-
taçiio

§ 21. Idem sobre barracas
onde se vende café ou
qualquer refeição
Idem sobre terrenos
aforados sem constni-
cçâo dentro da villa e
povoados deste Muni-
cipio

§ 23, Idem sobre negociata-
tes ambulantes den-
tro do muuicipio

§ 24. Idem sobre quem cer-
car aguadas de ser-
ventia publica ainda
que seja em suas pro-
prias terras

§ 25. Idem sobre engenhos
de moer canna den-
tro do municipio

| 26. Idem sobre alambi*
quês

§ 27. Ide» aobre officiaee
sa^ehanicos, pedrei-
ros, carpinteiros, sa-
pateiros, serralheiros,
empreitantes de obras,
alfaiates e modissas

§ 28. Idem sobre correotores
§ 29. Idem sobre oompfado-

res de aves que ei-
portar para fora do
municipio .

§ 30. Idem sobre comprado-
res de gado vaccum,
cavallar e muar qneexportar para fora do
municipio

§ 31. Idem sobre corôpra- :
dores de «uino, capri-
no e lanigero, idem

§ 32. Idem sobre comprado
res de algodão, idem

% 33. Idem sobre estabeleci-
mentos commercraes
ondft se venderem he-
bidas eápirituosas

§ 34. Idem sobre carmi ou
carroças para trans-
porte de madeira, ti-
jolloa, telhas, viverea
oa outras espécies

§ 35A Idem sobre mercado-
res de bebidas alcooli-
ca3 em restas ou reu-
niõeg

§ 36. Idem sobre incêndios,
por negligencia, nos
campos de criação e
nas propriedades-visi-
nhaa

§ 37. Idem sobre loterias ou
ritas de qualquer ob-
íecto

§ 38. Idem sobre lavrado-
res de algodão queex-
portarem para fora do
muuicipio

§ 39. Idem sobre ma<:hinai
de escaro«jar ilgodão

§ 40. Sobre licença para e-
dificaçíU)

20;

10»

25$000

io$tod

10*1

20ÍOOO

20

10$G

10*0''

30$00

20S0QO

20$CKX)

20$O0O

30$00C

20$G0Q

20S0C0

6O$O0C|
10$O0C!

50?CK>.

SP

50$00

íosr

mo

60$^'

20*u.

20$000

30$Ò00

•

CAPITULO II
X>\ DBSPKSA

Art. 2S
penderí,

A-Gamar*- Municipal di»-

MUTI LADO



I

it--'. ... veí.v-úKí'iiiiO'5 ao
Secretario

2 Oom ot do P^rtairo
-• Com ob do Fiscal da

viüo;
FiscalCom os do

povotitjftò de Uajaseiriia
.->:in on tio Fiscal do

Riacho Gui mai ãets
Vm ea voncimeiitOB
ai» Piiicurador da Oa-
mar» ua razão de 10"/,,
«obre o arrecadado

7 Com o aluguel do pre-
dio para os trabalhos
da Câmara1 Com o aluguel do pre-
dio que lerve de cn-
doia publica

9 Com ordenado ao Car-
cereiro

10 Com diária a pretos
pobres

^11 Com agua e luaes pa-
ra as prisões

£ 12 Com o expediente da
câmara

{? 13 Com o expediente do
Jury

!í 14 Com assignaturas de
jornaes

§ 15 Com impressões de leis
o regulamentos •*¦

$ 16 Com impressões de ti-
tulos' 17 Com eleições

18 Com o custeio de pro-
eessos decahido»

§ 19 Com melhoramentos de
estradas e caminhos

§ 20 Com a limpesa da villa
S 21 Com a limpesa tios Po-

voados
§ 22 Com a illuminação da

villa
í» 23 Cem eventnací

íÜO-íOUO
4Ü'$000

4OS00O

30$000

301000

109$500

80*000

48$000

30Í00O

35$000

lõ$000

;J>5$000

10$000

32$000

354000

15$000
35$000

35*000

30$000
25*000

•J0$000

50$000
145*000

CAPITULO III
Disposiçõiis PEOur.UBafi

Aít. 3.*—As taxas de licença serão
recadadns na conformidade no Código

1 Posturas, Regulamento luterno e Re-
^ol «mento em vigor, excepç&o das de

^belecimeutos commerciaes que serão
ndiidas na turma do paragrapho

.0. No mez do Fevereiro do anu>
mil novecentos e treze ou. quando,
mesmo -.mio, alguém abrir eítnbele-

imentos comraereiacs destinados á ven-
da de fazenda* estrangeiras ou nacio-
naes, miudezas, e-tivtiH, ferragens in-
cluoive matérias iufiaramaveii, solicitará
nara rer, durante o anuí, aborto o t-eu
íistíibelocimpntoi

a) Na Vil Ia
hj N.i- PovoaçÕcs

í c) Na* Fiízendao», Bitida ou 0.3-
trada»' 3Í00O

O intractor incorrerá nu multa de. 5%
¦à tus dc paragrapho 2."
erã arr, çadada na riizà'- de:
simples rodeiro 4$000
bolaudeiift

-Sobre a' serào fl

6$000
5.S000

tax
rrecí» dadas

6$00ü
do paragrapho

$500

1*000

|500

Art. V
do art l."

§ 1 Por
§ íPor
Art. V-

d.°, 4. r 5.'

§ l S; bre rez bovina abatida para o
'Onsumo publico em qualquer parte do
«unicipio. 1$200

§ 2 Sobre guino, idem 1*000
§ 3 Sobro caprino o lani*

gero,idem $300
Art. ii."—Serão arrecadadas as taxas

paragrapho 6.' do art. 1.

í 1 Por aferição de balança
Por aferição do qual-
quer corpo de pejsos
Por aferição de qual-
quer corpo para medir
liquido
Por aferição de qual-
quer corpo para medir
seccos"'lorá 

arrecado por cada*'' "rarema de cera de
Vba, exportado
¦ora do municipio 50

arrecadado por
;ada carga de artigos
ieguminòso8, tmetas,
doces e seus prepara-
dos qno bo vender no
mercado desta villa on
noa Povoados do mu-
uicipio 200

7 Sobre voluinos peque-
nos dos mesmos arti-
gos, idem 100
Sobre cargn de aguar-
dente 1*000

I Sobre carga de fumo _*.
e seus preparados á§000
Sobre volume dos mes-
mos artigos 1$000
Robre meio do coiro

erü. ou curtido de gado-Rcoutn exportado par»- do município 100
i cada curti dor

 O BEBATE
8 16 Subi*-.*, «nela licsuçH pa-

ru mudar1 a-n-1¦**F*. ou
.caminho 4$000

§ .16 Sobre quem maltratar
gados ou animaes' 
alheios dentro de la-
voura, cuja cerca não
ÁBtôju de accordo com
as posturas muuicipaos
niultfi do 10*000

§ 17 Sobre licença para es-
pectaculo, cinema ou
qualquer cousa nesse
sentido 5*000

§ 18 Sobre cada banca de
jogos permettidos. bi-
lhar, baralho ou qual-
quer espécie 8*000

§ 19 Sobre quem tingaijar
peço ou qualquer «gua-
da do serveutia publica 10*000

§ 20 Sobre milheito de ti-
joIIob ou telhas vendi-
do ou feito por om-
preita 500

§ 21 Sobre cada comprador
de pelles de cabra «
ovelha que exportar
para fora do municipio 6$000

§ 22 Sobre cada barraca
onde so vender café
ou qualquer refoição 3*000

Art. 7.°—A taxa do paragrapho 22
do art. 6.' serã arrecadada da seguinte
maneira :

I

•Quarta feira, 1 de Janeiro de 1913

1

I

§ 1*

lies de gado vae-
caprino e lnni-

.-.ore suíno, caprino e
lapige.ro appiidieudi-
(Iob om orreição <• pos-
tos em pr»ça, cftd--- um
Sobre enda vendedor
da nro, prata nu -ti-
troa ipetaes, inclusi-
Fe joiaí

5*000

2*000

&$000

1 O Intendente municipal
requererã verbalmente
ou por escripto aos Fa»
briqueiroB dos referidos
Patrimônios uma rela»
çfto doa terrenos afora»
dos sem coustrucçfto, on»
de mencionara a data
dos ditos aforaraentòs.

j 2 Os foreiros de ditos ter-
renos pagarão, animal-
mente, emquanto nfto
realisarem a edificação,

por cada metro 200
jj 3 Sorã. arrecado sobre ca-

da negociante ambulau-
to dentro do municipio 6$0Q0

| 4 Idem sobre quem cercar
aguadas de serventia pu-
blica ainda que eeja eua
suas próprias terras,
sendo obrigado a retirar
a corca à própria custa 5$000

6 Sobre cada engenho de
moer cauna dentro do
municipio 6$000
Sobre cada alamblque 8*.00.ü

Art. 8.°—A taxa do paragrapho 27
do art. 1.° será arrecadada du seguint*
maneira :

Sobte officiàl inechanico 6$0UU
Idem, idem pedreiro 5f000
Jidein, idem carpinteiro 5Í>U(J0
Mem, idem serralheiro 3$U()Ü

í 5 Idem. idem sapateiro 4|000
| 6 Idem empreitaníe de

obras 5Ç000
§ 7 Jdeiu alfaiate 5*0üü
l 8 Idem Modista 5*000
\ 0 Serã arrecadado sobre

correçtor 5$000
_ 10 Idem sobre comprador

de aves que exportar
para fora do município 5$000

§ 11 Sobre comprador de ga»
do vaceum, cavallar e
nau ar que exportar para
fora do município 10*000

_ 12 Sobre comprador de sul-
no, caprino e lanigero 5$000

§ 18 Sobre comprador de al»
godfto, idem 6$0D0

§ 14 Sobro estabelecimentos
commerciaes onde se
vender bebidas eepiri-
íuosafl 8*000

jj lõ Sobre carro ou carroça
para transporte de ma-
deiras, tijollos, telhas,
víveres e outra qual-
quer espécie 5$ooo

3 16 Sobre mercador de he-
bidas alcoólicas em fes-
tas ou qualquer reunião 6fiooo

\ 17 Sobre qualquer indivi»
duo que por negligencia
causar iucendio nos cam»
pos de criação ou pro-
priedadee vizinhas, alem
de estar, por lei, sujeito
&« penas criminues, ps»
gará a multa de So^oos
oa dez dias de prisfto.

g 18 Seríi arrecadado sobre
cada loteria ou rifa 20%
«obro o seu valor

Ü 19 Sobre lavrador de algo»
dfto que exportar para
fora do municipio ü$ooo

g 2o Sobre machina de es-
caroçar algodão 6|ooo

§ 21 Sobre cada licença para
edificação 5|ooo'i 22 O Intendente pode de-
cretar imposto que nao
tenha sido incluído nes»
te orçs mento como tam»
bem diminuir algum
que achar vexatório aò
povo.

Art. único.—Revogam-ea aa dlsposL
ções em contrario.

Intendencia Municipal da villa d« En*
trc-Iiioe, em U de Dezembro de 181».

O Intendente Municipal
Manoel Rodrigues Tavares.

Approvado depois de discutido o In»
tendente Municipal o faça publicar 9
cumpra.

Salla das Sessões da Câmara, Muni-
cipal da, Villa dc Entre-Rios. cm 14 dn
Dezembro de 1912.

Simão Ferreira de Oliveira.
Phemdknte

Vicente Marques Ferreira.

j >ão Gonçalves de Macedo.
Manoel Rodrigues da Costu.

Emygdio Gomes Nobre.
Cumpru-sa e publique-se.
liUendenoia Municipal da Villa dc En-

rc Rios, em 14 de Dezembro de 191S.,
Manoel. Rodrigues Tavares,

Intendente.

D.B. JVt. JWCA.JEÍI3STHO
VI15 bl CO E PARI El KO

Dá. oon-aixltas cias 8 óiS IO
lio-ras cia manhã na"PHARMACIA MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooeita-oa -barm."berra,

para os jjoxjlIjob servidos
pela JS3st:rSicLa ã.e Ferro

e outros pro=K±oxrios a
-SOBRAL—

-»- ¦ ¦ - ¦»-¦ I » « e***

DEZ TESTEMUNHAS
UM CASO ASSOMBRü.:>Ü

UM OPEHARÍO DA TÁBAOAHIA PEIXOTO
SALVO MILAG ROSAMENTE!!!
Parahyba, 24 de Março de 1908.
Srs. Antônio Rabello & FíIIiub—Ca-

pitai.
Para completar a informação da ex-

traordinaria cura em mim operada peln
seu preprarado < Elixir de Carnaúba e
Sucupira Composto», de feridas em uma
perna, para completar digo, porque já
fi« plndegranhar-me, para que ulgum
increduln se convença da verdade,resol-
vi fazer-lhe a presente, relatando ligei-
ramente o oecorrido e como comecei a
fazer uso de seu miraculoso medica-
mento.

Em 190b' fui a aua Pharmacia e con-
sultítndo o. tn o Pharmaceutico Antônio
Rabello Junior, esto acoui-elhou-trie u-
sar o Elixir de Carnaúba, e sem que
eu lhe pedisse, deu-me gratuitamente
am vidro, dLondo-me qae ea teria
quantos precisím-se. A moléstia era como
sabei» Ulcerax frymphditicas. em uma
perua ou para melb-.r diser uma grau-
de ferida que ab angia toda a perna di-
reita. Usei um vidro e notei ligeira
melhora ; por isso discaidosn e mesmo
jA cançttdn de uzsr medicamentos, qne
de nma tò qualidade usava h muito tem-
po, entendi que o medicamento qae
me buvia de curar o fazia só com um
vidro e em p uco tempo. Foi o desep-
poro o r ignorância que assim me lize-
ram pensrT

Resolvi, então em votude de minha
filtii de recur»(,s e comuii doa, entrar
para c Hm-pit 1 de Miaericardia, o que
fiz no dia 21 de J-meiro de 1907. Abi
dunmt»? dois mezes uiai-i oa menos usei
diveisos. depuretivos, send<> que de pre-
teieucia usava um xarope de SHlsaparri-
lha, isto de Janeiro a Dezeuibn*. Em-
fiiu já oapçado o aborrecido resolvido n
sfthir dn Rus pitai jredj ao Dr. que me
maiidusse dar o Elixir de Carnaúba s
Sucupira, porque eu tinha fé qae elle
me curava, O Dr, accedeu ao meu pe-
e eu usei 5 vidros no H. spital) tendo
o Dr. mandado me dar 2 vidios ijm tli%
em que sahi quando já ea experimen-
tava uma melhi ra extraordinária, pois
qae todas as feridas esta vão fechadas e
a» dores tinham desapparecido, Emfim
quHndn jà eu tinha usado 8 vidroí já
c psi.derava-me curado.

Fia o que tenho a dizer sobre a cura
de miuha moléstia ton, o vosso tniracu-
leso Elixir do Carnaúba, e assim proce-
dendo tenho a certeza do levar ao con-
becimento de muitos infelizes o medi-
cauieuto eifict-z que os ha de livrar de
padecimentos eguaes aos meus. Meste
caso pois faz-se preciso que V. S. pu-
bliquem estas mal feitas liuhas para o
que eu dnu plena automação, assim
como para qualquer outro ubo que ve-
nha divulgar esta Extraordinária cura,
pelo «$iixir de Caruuuba».

Do Am*. C\ O*.
Eulalio B. dob Santo».

Testemunhas:
Trajano da Costa Pessoa—da Casa

Pessoa, Silva & C*.
Elvidio do Prado e Andrade.---da Casa

Paula & Andrade.
Ignacio Evaristo Monteiro Sobrinho —

Tabellião Publico. Deputado Estadoal e
Prezideute do Concelho Municipal,

Antônio P. de Andrade—Pharmaceu
tico-Chimico.

Clodomiro de Paula Baiboza — das ca-
sas Paula & Audrado o Paula Bastos
A C*.

Victorino Maques da Fonseca—Ne-
gociaute.

Manoel Umbellino da Silva—da Casa
Pessoa, Silva & C".

Francisco Solon de Sá-—da Casa Ma--
noel Henrique de Sá.

Alcebiade» Silva- Contador dos Cor-
reios.

A'venda em todas sa Pharmaciaa
s Drogarias e caaas ie Drogas de todo

o BRAZIL
Agente nesta cidade:

Vicente Adeodato Carneiro.
»««

J. Lourenço & C, do Ipfi, têm gran»
de deposito de caroço de algodfio, novo
e bom, em Ipueiras, que vendem a
preço razoável por partida de cem al-
quelres—-medida franca. (2—4)

DIA E NOITE TOSSINDO
Horror *ú comida-Tuberculoso

Nã'i sei como fiquei tuberculoso, pois
gozei sempre bua saude. Em Março do
auno p. p. Rpmecei a tosse, mnito, dor-
inindo pouco, devido á tosse, a princi-
pio sem catarrbo, depois expectorando
abundante. Comecei a ter horror & co-
mída e não alimentar-mo e ussim foi
eontiuuaudo a aggravor-se meu estado,
até que fui declarado desenganado, por
tubeiculo80. Evitando descrever meus
soffrimontos physico» e moraes, e os tra-
tamentos a que me cujoitaram, quero
«penas certificar quo resolvi por mim
mesmo tomar o REMÉDIO VEGETA-
RIANO DE ORHMANN, com o qual
melhorei sempre ; apezar do ter sido de.»-
enganado, estou hoje completamente
bom, como declaram os próprios médicos
que me deBenganaram, devendo a minha
cura o portanto a minha vida ao extra-
ordinário REMÉDIO VEGETARIANO
UE ÜRHMANN.

(Negociante) Gustavo Trougth.
Vende-se em todas as Drogarias 3

Pharmacias—Vidro 9*800.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES UERAES

SILVA GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO

1— 1 > 1 " ¦

CIRURGIÃO DENTISTA
Dn. José Plutarcho R. Lima

p]x-lnterno do Hospital de Misericórdia,
Políolinioa e Assistência (1 Infância, do

nio de Janeiro
Consultas :—das 8 ãs lo da manhã

e de 1 fis 5 da tarda.
RUA DA AURORA—SOBRAL—(10)

—»'»»tm
ATTESTADO MEDICO

Dr. Manoel Carlus de Gouvôs, formado em
Medicina pela Faculdade da Bahia, e Medi-
co do Hospital da Santa Ousa de Mittericor»
dia, etc.

Attesto que empregando em minha clini-
ca civil o do hospital o ELIXIR ÜE GAR-
NAUBA E SUCÜP1HA COMPOSTO d" Pliar.
maceutico Joué Francisco de Moura tenho
obtido excellente resultado nas molontias ay-
pliiiiticaot e dartrosas; o que atttsto juro era
tó de meu gráo.

Parahyba, 22 de Março de 1888.
Db. MáXOBL C. DB GOU VBA.

A' venda em todas ae Pharmaciaa
e Drogarias e cadasde Drogas de todo

O BRAZIL
Agente nesta cidade:

Vicente Adeodato Carneiro.
»•*

Chapeos 
de palha e de

massa, ultima novidade,
na "LOJA DA LUA"

Elixir de Mururé Caldas
Alto-Parús, — Seringal Bragrança, lo

de Ja-ho da 191o.
lllm, Sr. Bernardo Caldas.

Sejam as minhas primeiras palavras
de sincero agradecimento, pelo bem que
me fez.

Ha muito que me achava soffrendo
de reumatismo, proveniente da impure-
za do sangue e, em bôa bora, tomei o
seu Elixir de Mururè Caldas, sobrevin-
do-me imediatas melhorai, Continuei
com este extraordinário remédio, e den-
tro de poucos dia?, achava-me comple-
tamente bom. Além de mim, muitos a-
qai teem t- inado o aeu remédio, obten-
do, todos, curas prontas e radicaes. Não
posso silenciar vofdades, que, divulga-
das, mui proveitosas serfto para quem
soffrer de moléstias que tenham como
causa a impureza do sangue. Faça des-
ta o uzo que lhe convier.

Disponha do criado recouhecedor.
Raymundo Moreira de Hollanda.

AG1HTX KIBTA C1DADK !

Joaqutm àa Silveira Borgas.
¦' " **•*

Declaração
Joaquim Fernando Moreira,

venaiior da Gamara do Moinei-
pio da Palma, declara que é esta a
sua firma e não Joaquim Fernan-
do Gomes, como erradamente
pensa muita gente, lhe endereçan-
do cartas com este nome.

Palma, 33 de Dezembro de lOltí.
Joaquim Fernando Moreira.

MUITO PALLWA
Inappeteucia—Cansaço-Tu-

mores nas pernas e signa-
es de grande anemia, em
uma menina de 11 annos.

Reconhecia o o«tado de minha filha
Adelina, de 11 annoB de idade, a qual,
d°sie 8 annos, foi muito adoentada, ma-
sra, com fastio, chegando ao ponto da
quasi não poder andar tal era n cansaço
produzindo pela fraqueza. Tiuha turno-
res nas perua* e muitos outros f-ympto-
mas de grande anemia, quo procurara-
mes combater, com todos oc- remédios
que nos receitavam, nadu conseguindo,
durante tres annoí, iitó que, sòment»
cora o uso do IODOLINO DE ORH,
minha filha começou a melhorar, desáa
os primeiros dins, e, voltando a tome •
ai forçHi-, ficou animada e bem dispôs-
ta, desappareceudo os tomores das per-
naa, nãn parecendo agora, que eetá com-
pletameute curada, a mesma creatura,
antes tão magra e pnllída.

Desejando sor útil e leconhecendo
publicamente os efloitos curativos do
IODOLINO DE ORH, faço publica esta
declaração.

João Alves Camargo Junlor..
Bahia, 19 do Janeiro de x911.

O IODOLINO DE OKH, approvado psi»Junt» de Hygiene, ó um grande alimento,
sustentando as forças dos doentes, lortale-
cendo»oii rapidamente. O Iodoiino é emprt«
gado para o Lymphatismo, RachitiBmo, Ans-
mia escrotulosa, Escrofulas, Tubérculo».»,
Diarrhéas íulecciosaa, AffecçôeB pulmonaresetc
Vende-se em todas as Droga*

rias e Charniacias
Oada garrafa 5$BOO
Agente em SOBRAI

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
HIO ÜE JA.VEIKO.

¦*•*•

Nào 
precisa pagar erregador empran-

do malotas de mão na Chalhma.
.%.

L
Venho á impreuBti tornar publico o

curativo importante qae se «caba de rea-
lisar em minha pessoa. Si.ffria eu ba 4
annos de ulceias Byphiliticas em amba<
as peruas e mal pedia caminhar, lup-
pondo já não haver remédio para some-
lhante doença quando em ultimo recur-
so, por conselho de um amigo, come»
cei a usar o ILlixir de Nogueera, Salsa,
Caroba Ouayaco, do pharmaceutico João
da Silva Silveira, e fiquei rudicalmea-
te curado.

Rm vista, pois, sr. rédactor, do que se
acaba de passar, ó de meu dever acon-
solhar á humanidade -soffredora uma
preparação tão poderosa,

Declaro que faço esta publicação por
minha livre vontade.

Pelotas, 29 de Novembro, de 1882.
J0À0 Josb' Wbimab.

Casa Matriz-PELOTAS
Jstio Grande «3.0 3-u.l

CAIXA POSTA 1,66.
Deposito Geral e Caaa Filial

Rua Conselheiro Saraiva, 14 e 16
CAIXA P0STAL,U8
RIO DE JANEIRO

Elixir de Mururé Caldas
E' do illuãtrado dr. Basilio Sá, dis-

tineto clinico em Manaus, c «ttestado
quo se segue :

Attesto que tenho empregado, em n-
rios doentes meus, atacados de sifiles, o
ELIXIR ÜE MURURÉ' CALDAS, pre-
parado pelo competente e hábil farina*
ceutico Bernardo Caldas, obtendo sem-
pre optimps resultados.

Basilio Branco de Sá.
Clinico em Manaus—Consultório Far-

raacia Humanitária
Todos ot, produetos do Sr. Barpardo Oaldtçencontram-se.—nesta cidade, na «Drogari*

Guimarães», do Sr. Júlio Guimarães, á RuaSenador Paula; ua «Pharmacia dos Pobrsi»
do pharmaceutico A. OUudio Rangel, i Ro»
da Aurora,e na tPharmacia Monte» do phar-maceutico João F. do Monte, i Praça deMercado. Em Caraocirn, na Pharmaeia doSr. Joaquim Arthur de Carvalho, e no Ipú,na «Loja Caratheús» de Luiss Ja«ome d*Mello, e tPharmacia Iracema», dos Srs. Th,
Oorrêa & Cia.

Agente nesta
Silveira Borges,

eidad»—Joaquim rí«

?•?

PRISÃO DE VENTRE
Dias de tristeza e infelicidade

Passei uma boa parte da minha vida
triste e desgraçado, devido aos meus
padecimentos do estômago e intestinos;
principalmente, fui victima da prisãe de
ventre, que fez de mim um indivíduo
inútil e aborrecido. Passava vanos dias
som evacuar, o nessas condições, não sò„
padecia de dores de cabeça, calor no ros?
tu, vertigens, como me tornava infup-
porta vel o perdia o animo para traba-
lhar. Arrastei durante alguns anno* a
minha miséria, sò evacuando com for-
tes purganteí, até qne, com o uso dai
bemditas PÍLULAS ANTIDYSPEPTI-
CAS DE O. HEINZELMANN, fiquei
em pouco tempo curado e feliz.

Lamentando o tempo que tanto pa-deci, por desconhecer este remédio, è
que fuço esta recomraendaçào que será
de preciosa utilidade a quem soffre dc
prisão de ventre,

Arthur R. de Azambuja,
Negociaute

S. Paulo, 2á de Agosto de 1911.

Côéerúação uft/.t fiSgÔ
ANTIDYSPEPTICAS do DR. OSCAR HEIN-ZELMANN têm os vidros embrulhados em«Rótulos Encarnados;» sobre o «Rotulo» va»impressa a «Marca Registrada», composta ds«Tres Cobras Entrelaçadas» formando o mo-nogramma—O. H.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICA8do
DR. OSCAR HEINZELMANN, que nao apr«-
sentarem estes signaes, devem ser recusadas
como falsificadas
Vende-se em todas as pharmaciai

o drogarias
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

MUTILADO
L,, %m*> \J ¥ L.. L.
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OS OPOMOS PLANOS DE MUTUALIDADE D"Vitalícia Pernambucana1
A melhor garantia do futuro

O melhor abrigo a Diuvez e orphandade
1 ¦¦"'¦" ¦¦¦¦¦... .. . 

.

Única sociedade de pensões vitalícias e seguros de vida por mutualidade do norte do paiz, autorisada peloGoverno Federal a funceionar era todos os Estados e consequentemente
JÊ lim CM QUE FMNCCJONJt JUBGMMBNVB

Deposito no Thesouro Federal Rs. 200:000$000, proporcional sobre o fundo inalienável de Rs. 1.000:000$0(K
Capital de fundação 40:000$000

; Capital Mutuário até 30 de Outubro p. 2.502:531$000
Fundo de Pensões, Reembolso e Donativos até 30 de Outubro p. p. . 112:857$550 I
Fundo de Pecúlios, idem . , . ... .*', 278:749$610

Pecúlios integraes pagos no período de julho a outubro próximo passado
Rtlaçfio dos pecúlios integraes pagos, datas dos fallecimentos dos mutualistas, nome dos mutualistas fallecidos e datas dos pagamentos dos pecúlios :

RS ÇMVOOfltnOO 
",,ag°8 * EXl"a" VlUVÍl d° "' JUSE' R0DHiGÜES DA C0STÁ> poisuidor da apólice n. 124, residente em Marangu.pe, Ceará, * fallecido era 25 da raaie pr«-

Este pflgameato foi effuctuado em 10 de julho ultimo, dia immediato a apresentação dos doiumentoi ao sr. Arthur Themoteo, procurador daquella benafaiere por intermédio do BANCO DO CEARA'.

RS. 20:
RS. 20:

RS. 20:

0001000
ooosooo

-pago» á Exma. viuva do ir. RAYMUNDO MOURA, possuidor da apólice n. 592, residente em Timbanba, ueite estado, e hilleeido em 10 de agosto próximo pastado.Este pagamento effectuou-se em 23 de agosto próximo passado ao sr. Alexandre Lopes Mediei», commerciante e capitalista nesta cidadã e procurador da beneficiaria!

-pagoa á Exma. viuva do sr. Dr. Joào de Oliveira Vnlença Júnior, possuidor da apólice n. 221, residente om Quipapi e lallecido rapentinimaní* umí»dade, em 17 do agosto próximo passado.
Pagamos essa qusntia em 14 de setembro ultimo ao Illmo. Sr. Dr. Antônio Souto Pilho, residsnte nesta cidade e procurador da beneficiaria.

•pagos a Exma. Sra. D. Maria Adelaide Lins Cardoso, nesta cidade, em 6 de setembro ultimo, viuva do sr. FABRICIO DE ALBUQUERQUE CARDOSO, pomdor d« apólice n. 48, residente em Jaboatao, onde falleceu em 21 de agosto proiimo passado.

Rs. 40:000$000—Quarenta contos de réis, seguro reciproco de um casal!!!
Eis a vantagem de um seguro reciproco, em duas apólices distinetas, na VITALÍCIA PERNAMBUCANA,

que assume o compromisso de duas vidas, mas paga dois pecúlios...Palleceram, em agosto próximo passado, em Campina Grande,As nuoso* segui-ados Sr. Augusto de Brito Lyra e sua esposa D. liaria ííiumI^k «le itritlo Lvra « no dia 9 de ouíttbr<traasaoto pagamos ao Sr. Joae Pessoa de Queirós, commercianta nesta eidade o procurador do tutor dos filhos d'aquelles segurados, a quantia do QUARENTA CONTOS D*E REIS, relativa noa doi
Pjoilios instituídos por aquelle casal.

Este pagamento foi effectuado no dia immediato ao da apresentação dos respectivos documentos.

Jóia ,.,,.,,,,,,, 5$OOQ
Mensalidade 5$000

Pensões vitalícias, depois de 10 aanoc de associado, até" 100SO0O mensaes.

PENSÕES VITALÍCIAS
CAIXA. O

Jóia :•¦•:..... 3*000
Mensalidade . . 2$500

Pensões vitalícias, depois de 15 annos de associado, até 150$00O mensaes,

Jóia ..,,,.. 5$0OO
Mensalidade  3$0üO

Pecúlio máximo por íallecimento depois de um anno da data da inserindo H*
1.0001000. *^

Qualquer pessoa no goso de perfeita saúde, desde n maior edade até 50 annos p-de faaer mais de uma até dez inscripções nesta caixa, independente de iuspecçà-» medica.

Qualquer pessoa sem distincç&o de edade pode faaer mais de uma até dez inseri-
pçues nas caixa» A e 6.

O falleciraento do mutualista antes de um anno não dá direito ao pecúlio orestituição das mensalidades pagas.

CAIXAS IDE) PECÚLIOS
SERIE A

Pecúlio integral 20:000$000
3.000 MÜTUALISTAS

Idade de admissfto : 21 & 55 annos
Jóia de lneeripçfto até 50 annoa , òõOÇOOG
Idem de 61 a 55 annos  65(>$000
Quotas por Íallecimento de cada mutualista lOfSOQO

O pagamento da jóia de inscripçfto poderí ser foito de uma sô vee, ou em duaB prestações«•nestraes, ou em quatro trimestres.

Cada apólice um único risco
O seguro reoiprooo em duas apólices didtinotaH € indiscutivelmente o mais econômico e

•««•silvei, por Isso quo Igualmente garantem DOIS PECÚLIOS de Rs. 20.000$OÜO oada um ou se-
Jan 40:000$u00 com a dupla jóia, pagavel em prestações ou io uma sõ* ven,

PECÚLIO INTEGRAL GARANTIDO
Por fallecimentos, seia qual fôr o numero de sócios ao.ooojoee

PRÊMIOS EM VIDA DO MUTUALISTA
DEPOIS DE COMPLETA A SERIE

POR SORTEIOS SEMEBTRAES EM CADA ANNO
2 prêmios em cada anno de 5.000$0ü0 A . lo:ooo$ooo
2 - « « « « 2.000$000 4.ooo$ooo
4 « « « « 1.000JOOO 4.ooofooo
4 « « * « 500JOOO 2.ooo£ooo
2 remissões de quotas tiniatraes.
TOTAL DOS PRÊMIOS ANNÜAES DEPOIS DE COMPLETA A SERIE

RS. 20:000$000
Um prêmio de Ra. ao:ooo0ooo

d» próprio valor segurado, por sorteios hienuaes, depois de dea annos de Inseripto !
^——Kjjaawjgm 11 ¦ 1-111 1 ní in Mm» 1 iii"ni' 1111 saeaasaammmsas r ganga 1 1 i" —

SERIE «PRIMOR»
(Era approvaçlo na Inspectoria Geral de Seguro*)

Pecúlio integral Rs. 50:000$000
1 20ü MUTUALISTAS

Idade de admissão: 21 a 6'' annos
Jola de inscripçâo  fiao$000*
Quotas por falleoimeuto de cada mutualista ÕÓÇÕQÕ

O pagamento da jeia de inscripçâo poderá ;ser fetto de uas só vea ou oíhoo Ipru
mensaes de llusumi cada uma.

O mutualista que sobreviver 25 annos á data de sua inscripçâo nesta serie, ficará reuloieento do pagamento de quotas sinlstraes.
Emquanto nfto estiver completa a serie A, só serfto admittídos & Inscripçâo na serie «P

MOR» os mutualistas da serie A, ou quem se inscrever conjunetamente.

Pecúlio integral garantido
Por falleeimeutos, desde 1.001 apólices em vigor :.- -. 30:000^000

j»z>exn.ioei «jaa vida d.o xn.\xtixa*] lata
DesdLe SOO fipolioas «xn. -viso

Quatro sorteios trimestraes em cada anno, em cada sorteio o prêmio de Rs. 5.0009000
Total dos prêmios em cada anno, Rs. 20.000^000

Além destes, terão em cada anno PRÊMIOS POR SORTEIOS SEMEBTRAES, LOGO
QUE ESTEJA COMPLETA A SERIE (1.200 mutualistas).

, 4 prêmios em cada anno de 2.ooofj5ooo . , , . . . . 8.ooo$ooo' 2 « « « « l.ooo$ooo '. r.-¦':•..... 2.000Ç000
2. < remissão de quotas sinistraes.

TOTAL DOS PRÊMIOS EM CADA ANNO DEPOIS DE COMPLETA A SERIE
Rs. 30.00Q$O00 í ;-

Aluam, d.» oiitro» -pareínioé extraordinários !...... ^^

Importante! A "VITALÍCIA PERNAMBUCANA" não tem pecúlios nem contas a pagar
PROSPEGTOS, ESTATUTOS E INFORMAÇÕES GRÁTIS, NAS AGENCIAS E EM SOA SEDE
Mm® Barão da Victoria n. 19--J. andar-~Kecifú

AGENTE NESTA CIDADE: ..
(*-') VICTOR, IDE ÍFA-UXiA FB3SSOA.

MUTILADO
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Vinho de Jurubeba

r\IPLES E FERRUGIN080, DE
¦rtholomeii _ cu. <successobes>
FALLTVEL NA CURA
nernia, ebloroso, moléstias do

sado e todos oa iueoramodoB
dna senhoras,

aioos _?a_?TDioaj_.tes 3
Carneiro & Guimarães

, Kua i.i arquei, de Olinda
Pernarabuoo.

ide-se eua todas aa drogarias e
pharraacias do Brasil

-GENTE NESTA CIDADE
Joaquim da Silveira Borges.

UBS OA -««STANDARD
RIO DE JANEIRO

Rua do Ouvidor, 93 e 95
-TOMoveís, Pianos RITTER, Motor»oyoles, Machinas de escrever SMJ»TH VISÍVEL, Byoicletas STAR,Espingardas STANDARD eChronometro ROYAL.
Para informações, procurem o ageuteesta zona— Victor de Paula Pessoa.

(ReHidente nesta cidade). (11)

AJA
Photographo e Pintor

Executa com perfeição todo, trabalho photographico, como sejam •
Photographia á Platinotipya, Crayon, Photocrayon.

-EM TAMANHO NATURAL—Retratos por preço ao alcance de todos,
desde 9$000 q dúzia a 60$000.

Tem sempre materaes novos dos melhores fabricantes, como
A. Lumiére & Fils, Warttem & Wammnght,

Wellingin & Ward, Easton Kodok & C.
ACCEITA CHAMADOS PARA RETRATOS AO AR tIVRE

Avisa ao publico que recebeu agora mesmo um esplendidoapparelho photographico, de Goerz Anschutz.
especial para retratos de creanças.

Rua Menino Deus, n. 35.
Sobral--Ceará

Caixa ao Correio, 26GnjtmB End.Teleg." PHILOMENO'MJSNUFjie wunjt

'INSTITUTO JOSÉ DE ALEÍCAR»
3te estabelecimento acaba de serandado na cidade cio ij? ix' e 4dirigido pelo Acadêmico

LEONARDO MOTTA,
auxiliado pelos Exatos. Srs:

Padre, Dr. Aureliano Moita. .Dr. Ubaldino Soido Maior.
Acceita alumnos internos, semi-

internos e externos.
Mantém um curso especial destinado

ao ensino das moças.
Quem desejar os Estatutos pode dirigir-se ao Director, que os

enviará pelo correio.
19 IL».

(3-12)

PROGREDIOR

O Professor
—2D.HJ—

, MUSICA
! mundo Donizetti Gondim
; i ao respeitável publico sobra-
i3e que, nlém de uma longa pra-çicà de ensino de £? íacao^ V±-olixio e outroe inatrumen-

tos, já tem habilitado
áit3cípulo8 para continua? com os aeuoaatudos ds rhu3ica nas grandescapitães do paiz, como sejam: :,M.a__L__osJ t aro, For*-

taleza, éc.

FABRICA
(2MCovida a "Vapor)

cjsnaoso rjtvjmjBS 4 c.
175-HüA VISCONDE DÒ RIO BRANCO-175

(ANTIGA AURORA)
Caixa postal 154—Endereço tele^ra-

phico «PROGREDIOR»
TELE. HONE 243

JPErtMJZMMttCO
Premiada nas Exposições deBJtRSS.

DE
FUMOS Ei OIO-ARROS
Marca "Iracema"

&hilomeno Somes $ Jilhos
PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE. TURIM COM 0 DIPLOMA DE HONRA

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85—87.

Códigos usados-RIBEIRO e A BC-Telephonio, 13 e8
Fabrica .—Ruas ifAlfandega, 44 e Chafariz, 6-B

CE3AH/-Á.--FOE/TAILiB2;A.
amTT^¦-»¦^^a^m^mm^mmrm^mmÊaÊammm^^Ê^ammammmaaammmÊmmm^mamaaam^mmmmm

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & Ca. da Bahia
MANDE DEPOSITO DE BEBIDAS NACIONAEI 2 EfflíAN&EIRAS

\3 0m> '.MM, &£ 1$08.
MníiXMMmMeJSS B

Especialidade em vinhos de fructas, e de canna, vina-
gres, ccgnacs, vermouth, genebras, gasosa etc. etc. dé cujos

Coucerüi e afina PIANO e ou-'Produ.ctos tem s emPregrande deposito para attender, com
tro qualquer instrumen- {a maior Presteza toda e qualquer encommenda.

-A/VISO Il^FOIÃTAlsrTE
Aos seus freguezes e amigos, desta praça e das dos de-mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-duetos, que todo a correspondência ou ordens verbaes paraqualquer encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DI-RECTAMENTE Á NOSSA FABRICA ou por interme-dio dos nossos agentes rezidentes e empregados viajantes,

 __g5~5g

Anntocio
Ha 4 annos pasta na fazenda Oficina,

desdo termo um cavallo alazão, quartáo,coro a seguinte marca e. carimbo :

Acceita se consignações de gêneros do paiz
REPRESENTANTE EM SOBRAL

Antônio d*Aguiar Filho.
ESCRIPTORIO-PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG.-"AGUÍAR"

_ "LOJá íêíí

to, mediante ajuste previo,—grátis para os
seus discipulos.

A-ttencLe oliamados ;par>ao» pontos aer-v-icLos ;p«=aaE. F. de Sobral
Sobral—Ceará
 — ' > i»— -—____.

Dr. Ribeiro da Frota
3MEH3ÍOO

i-svütaes de 8 ás 10 da manhã naíl PHARMACIA RANGEL"
ihamados a qualquer hora
icceita tambem chamados para osa_e3 ser vi doa pela estrada de fer-) para oa próximos a esta cidade.

rotas promissórias, a 2#ooo
Ito, papel setinado e a 3$ooo
| de puro Iinho,-_Ves_a Em-

apèos Carteira! na
, 

"LOJA DA LUA".

Hotel do Norte
Rua Coronel Campello

Recentemente installado num prédioespaçoso e confortável, situado
num dos mais ap.aaiveis

bairros desta cidade.
—ABSEIO, CONFORTO,

COMMODIDADE.-
-PREÇOS MÓDICOS-
CEARA-SOBRAL
mmmiaiatm,—-~ _ > Quem for seu dono dirija-so a e6ta-«•orins, phantasias, ias para eaia, ta* -eiacçào ou ao 8r. Josó Mendea Fer-¦"¦¦cldos modernos, enfeites, etc. etc, nande?3 no povoado do Camno-novoencontram-se na "LOJA DA LUA", para as dividas informações.

¦___. ___*r^__M_i

A!.ém do grande sortimento que acabou de conferir em fazendas,miudezas e artigos de alia novidade para homens e senhoras, 
'

abriu tambem uma bem montada alfaiataria, com
pessoal habilitado à executar qualquer trabalho com

perfeição; na qual mantém o melhor sortimento emCASIMIRAS PRETAS E DE CORES,
Bhns e mais artigos para homem.

ASSEIO E PONTUALIDADE"Jboja e JSIfaiaíariada JLua"
Rua Senador Paula,,, n. 33 I

(7-24) OEAR,A"SO^^A.3L
- 

. ....... ¦•¦-Imitação de Cigarros
A FABRICA FORTALEZA, tendo conhecimento de que nesta

praça e no interior do Estado existem actualmente cigarros ordi-
3LrlD^Tn0Sr.í?bvCAaín* ^retendem confundir com os conceitua-aos ftUU Dt VACCA, chama a preciosa attenção de sua illus-tre freguezia e especialmente dos numerosos consumidores destaaiamada marca, para que se preyinam contra tal especulação e a vi-sa aos mesmos que os legítimos cigarros PEITO DE VACGAsão unicamente aquelles que têm no carimbo da mortalha os se-
guintes dizeres em tinta encarnada.

Fabrica Fortaleza
M-AJE-QTJES "

Os cigarros PEITO DE VACGA ç.ntinuam a ser manipula-dos com fumo de especial qualidade e, poranto, basta simples-mente o seu aroma agradável para distinguira sua superioridade
pela qual muito se recommendani. '

¦-'--¦--'¦ ¦¦¦ -...;.. i;.".',juj.imj a»

CHARUTOS STENDER
Stender <fe Cia.

S. PEILIX-BAHIA

Cigarros VJS&OnJS
Chamamos . attenção da nossa amave! e disrineta fieguè»ia naraa nossa nova marca de cigarros, denominada VISPORA,*_condi-

çionada em lindas carteirinhas acompanhadas de um cartão de vis-
porá, que dá direito a quem reunir uma collecção composta de 36dos mesmos, a receber as respectivas pedrinhas para o popular jogodo vispora, tao apreciado por todos. A franca acceitacao que temtido esta nova marca de cigarros que acabamos de dar ao com-sumo leva-nos à convicção de que actualmente ê a preferida porparte dos senhores fumantes de bom gosto,fumem os afamados cigarros WÊfG J_f./| •* flyfracos e aromaticos »WwJm/tr%0w%Wm

Encontram-se em todas as tabacarias de primeira ordem
E_CRIPT0RI0_E DEPOSITOG-ERi ti PRAÇA JOSE OE ALENCAR, M. ?0

Nrun i _n lí dj /j m 10—24

d4

W6g-te--B! I -_-——_¦

Recommendamos aos nossos amáveis freguezes as marcas
¦«" Mk. ¦• am -_--. "m c 

'<-¦¦¦¦- I

Mromofo
"v BvLvj

< I

FLEXAS.

COMETAS.
rDXJESTTOS

22-24 iJFabricados com fumos especiaes.
isperimeiiteiii os «sosos productos e todos ficarão plenamente satisfeitos.

mio Composto
(EORMVIA DO DR. EDUARDO SALGADO)Modificado e preparado pelo ptiarmaeeuticq

ANTÔNIO DA COSTA THEOPHILO
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resultadono traf.mento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Catarrhopulmonar, Âsthma, f,aryiigíte, Tosse nervosa, Fraqueza pul*momr eom escarroç,sangüíneos*. Infiuenza, etc.O melhor remédio para a. cura d,i coqueluche das creançasPoderoso calmante e desinfectante das vias respiratórias De-minue e supprime n febre dos tuberculosos.' X>óse H
SSsAi méWmm:#mM ^pa por.aia.tüEAIs^AS : 3 ool3a.ej?©é cias cl© -oSajéji ]?px' «lia

DEEOSITO
PHARMACIA FRANCEZA

48—RUA MAJOR FAGUNDO—48 (10—1*;OBABÁ-FORTALEZA

MUT I LADO
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Premiada com o DIPLOMA DE HONRA
—N_^Z3=

EXPOSIÇÃO DE TURIM mi

Cigarros CJiJtiãBJtUkS
Como brinde aos fumantes desta nossa apreciada marca de

cigarros, temos organizado uma serie de prêmios, que os consu-
midores podem obter facilmente, pois a condição única é apresen-
tarem um certo numero de rotuos dos referidos cigarros, sem
obedecer a collecções ou numerações.

Por este systema fica ao alcance de qualquer pessoa habilitar-
se a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios que
acabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHALKIHAS e aqui reproduzimos.

o

?

t

1000
aooo
3ooo
4000
DOOU
6000
7ouú
8060

1)000

10000

AO PORTADOR DE :
rotules chaleiras 1 dúzia de collarinhos de hnho

'* 1 p^r de calçados Wulk Over
"¦ v rica bengala com castão de prata1 dúzia de camisas frarícezas

" 2 ten-os dc br»m brneo H J.
1 icino d palitot ci$<mir.angleZrt*-1 1 dit dc ir ik casim»rá ingleza

\! \; 1 duzui coll.i rnho. 1 d*t.i unhos,
1 cju; ceruula , 1 dit.. cnn sa,
t d t lenços 1 dita gt.;v-itas,li 'l 1 nc • c m • <i>j • com t^ni ia de

ii; t>nior<
"• 1 rico guarda roupái

Preço de cada wilheiro de cigarros CHALEIRA 7$ooo
PHILOMENO GOMES & FILHOS

CEARÁ-FORTALEZA

Representante em SOBRAL
Antônio et Aguiar Filho,

ESCRIPTORIO--PRAÇA DO MERCADO, N. 30.

MAIS CUIDADO
Ha cousas que, pelos damnos que

podem causar, deviam merecer maii
cuidado do que geralmente se lhes dis-
pensa. Uma cFelIas é fazer tomar
álcool ás creanças.

Parece estranho dizer-se que h^Ja
quem dê álcool á uma creança, porem
acontece que muitas vezes o incauto
se deixa illudir por pomposos annun-
cios de certos preparados que com os
nomes de "Tônicos", "Extractos\
* Vinhos" e outros a que atribuem
effeitos medicinaes, mas que real-
mente só são prejudiciaes por causa
das fortes doses de álcool que contêm.

Para as creanças, nada ha melhor que a

EMULSÃO DE SCOTT
que contém somente o verdadeiro óleo de
figado de bacalhau com hypophosphitos, com-

binados «cientificamente,
sem o emprego absoluto
de uma só gotta de álcool
ou qualquer outra subatan-
cia nociva.

Para Rachitismo, Lym»
phatismo, Catarrho, Tosse
e Anemia e como tônico
reconstituinte, não ha ou*
tro medicamento que se
compare á

í J/ÍL^^ LEGITIMA$ ^á|^b EMULSÃO DE SCOTT

7

PMMiJ
BROMIL

CURA ir-33E |
Cinto crsenaM «t»c»tfw». « ee<n»tíiií*»»

c OBfttM wft • BronU

iort. tivudl A WnvMillt. Cera aa
mrir. roaitwfaa __f»ilw*iM9n!os.BSie«&
que metia tilíwa Nsfilr, Mandos, «fos*.
Itissn e BertwirJa, iju» •• a«!wwn
ataihíoa d* caqueluotit, íte?.f*m mal-
calmente «uratíos cern o uso do votao
confiBeiúo naropa Braenít,

Pelotes. 10 dt Junto e* W9. ~
Mancíl Forra» Vmrm».
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Juntamente com o atestado I
acima, fassm côw mais dia m!J. |
outros, de enfermos e médicos, p
affirsnanflo todos que o Bromis
s o grande remedio .para curar
asthrna, bronohites, rouquidão j
s qualquer tosse. Na ccquslu-
che o Bromil chega a ser ma-
rayithosp: acalma os acsesaos,}
evita e aílivia as suffoceções,
curando em peucos di99.--t.a-f
baratorio Dau.dV4 kagunifia.
Rio de Janeiro» ^^cs-.., «t;* 7 j

Lâminas 
de vidros de diversos ta

manhos, molduras douradas, prego»
dourados para quadros, cordões de «•
rea para os mesmos, papelão de ditf
aas grossuraB.

Vendem por menos que outros. '
M. Claldini AFMfea.

••*

Gara^-iabae 
de primeiro gosto, re-

cebeu "LOJA DA LUA."

S

MAGHINAS
DE COSTURA

ELJXJtt S>E H0GUB3HM
<\ i\ 7c\ '•• r~\

!'Bj ^^^B ^Qn^B *Í^HÍls_f_H_ES^I^^flv

JL _m^B»kãw-»-»*HÍ»Bl 1 i <&JttÊBÈÈKa/iB

Grande deposito permanente das legitimas
Machinas de Costura

^E"W*-353:02^E5

"VIBKiAISFa?B3,

FAI^IXjIAIÍ B3
FA.3ivd:iXiI A í..

A m tchina comprada em nossa casa nunca fica
inutilizad», porque temos

Agulhas, Lançadelras e outras peças avultãdaa !...

trem se Muda!.,.Mina
ri ¦'¦ f. ¦r~: ¦¦. . rf! -(-« 'I

Gautella ! Nao comprem machina em outra
loja sem primeiro visitar o nosso deposito.

(5—24) Fenelon Saboya & Irmão.
Braça do Mercado
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Mamãe manda dizer
que ficou
bôa com a

uswjde-jhiuierJ
A tAUQE DA KUU&R

Cura mcomrviodo» da sefihorae»
0_UUij «« n«nn SDAüur».

Snr». Dsud: 6 _.agunllla. J
T«nl»o * 8.'»»a »atl*<*«Ao rle
commume»' • V V S5. aue (ií
uae do Mceiiinl» preparado
A Sfluit» Ca M«Ui6' e com 6
vlúfCi (íolisí complstamen!»
f«»tabaiocWS» d. uma »nltga
collc* ut»r(n» q:i8 «ita fiJÍ»
•Oftl«r <?6»rjft müllí: »e*oo

L«fan«« !(;»¦•• ib*'9/v<i).
$4 M*in a» !9Ú9.- -Mfu justq

A Saúde da Mulher è
médio prodigioso para tu>
incommodo» de senhora», en.
quilquer eaade. Combate ••
•uepeoaaee, ftorea-brancaa, eo*
lieat uterinas. hemorrha«i<u,
irregularida<les menatfuaet; t.
em uhi de. rheumatiem», ••/
melhoras at manifeetam êf

prlmsirfe» doaee. ^afconttorfc
Oaudt A LafunüL Rio

:
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Único que e syphilfo

Elixir Cabeça de Negr
DO PHARMACEUTICO

HERMES DE SOUZA PERE
Grande depurativo ve?
Cura &yphilÍB, rbeumatistao

todas as moleítias quo t
origem a iinpureaa de be
ÚNICOS FABIÍIOANj

F. Carneiro & Guimarães
24—Rua Marques de Olinda—24

PERNAMBUCO.
Vende-se em todas as drogarias e

pharmacias do Brasil.
AGENTE NE8TA CIDADE

4—12 Joaquim da Silveira Borges.
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Séde-RECIFE-PERNAMBÜCO.
ÚNICA que annualmente distribue por seus mutuários 8o % dos dividem!, s,

avizando a cada um do lucro que lhe foi creditado em cada balanço; que faculta
aos mesmos em caso provado de invalidez, òccofridò depois d>; 6 annos de vigência
ao seu contracto, a continuação do seu seguro t.-mando a si a responsabilidade das
quotas sinistraes, sem prejuízo do pauainento integral do pe --ulio de Rs. . . .
30:000^00'-), desde que ínjáo inscriptos 1200 sócios d'accordo com o § •/. do Art.
42 dos Estatutos;! fazendo a restituição da jóia de entrada e quotas s nistraes dos
sobreviventes, se o fallecimento se dér antes disso.

No caso de declaração do Mutuário ou pedido de seus herdeiros ou beneficia-
ios, a Sociedade poderá encarregar-se de dar boa applicacão á importância queinstituir o pecúlio.

Qualquer mutuar io, cumprindo com seus deveres sociaes, poderá votar e ser
/otado para qu-i'quer cargo da Directoria e, em numero de cem, no mínimo, reque-
rerem Assembléas Geraes extraord nanas.

Dada a dissolução da Sociedade, os bens pertencentes á mesma depois dc sol-
vido o passivo, serão partilhados proporcionalmente ent e todos os sojios.

As reservas da Sociedade só podei Ao ser empregadas em Apólices da di-
vida publica federal, estadual e municipal, em hypoihécas na Cidade do Recife e
compra ou construcção de prédios na mesma cidade

Qualque mutuário poderá g sar da regilia dos sócios fundadores entrando
da ordem da inscripção, nas v.igas que d'estes oceorrerem, isto é, desobrigando-se
nas quotas sinistraèè; logo que a Sociedade attingir a 3ooo sócios.

O mutualista poderá depositar nos cofres da Sociedade atè a quantia de Rs
000^000 para oceorrer ás quotas sinistraes futuras, sendo-lhe então abonado

,-uro s razão de 5 % ao anno.
São portanto seus aeeionistas exclusivamente os seus mutuários.
Para ser sócio è preciso ter de 21 até 56 annos de edade, no máximo; ser so»' "io e ter bôa;saúde ; pagar, no acto da inscripção, a jóia de Rs. i.oou$oco, queie ser de uma vez ou em prestações até 18 mezes, d'accordo com a tabeliã A,

e C, e uma quota sinistrai de Rs. :5.$ooo, sello e apólice, concorrendo com
,uaes quotas sinistraes sempre que se Veriiícàr um óbito.

A Directoria é composta dos Senhores :

Mmoel Almeida Alves de Brito., chefe da firma Alves de Brito & C.
Albino Neves d'Andi-ade « « « Andrade Ma ia & C.
Alfredo dos Santos Maia, capital sta c ex-socio da firma Alves de Brito & Q:
José Francisco Dias. capitalista e ex-sc/cirj da firma Dias Loureiro & C.
Dr. Joaquim de Góes Cavalcanti, Advogado
Dr. João G 'mes d^morim, Medico e o conselho fiscal :
Gaudino Ernesto de Medeiros, importante capitalista
José Pessoa de Queiroz.; chefe da firma J. Pessoa de QueirozDr Antonio Braz da Cunha, Eng. e co-proprietario da Fabrica de Tec;dos de Apipucos
Aibenco R. Carvalho Rodrigues, chefe da firma Rodrigo Carvalho & C.
Francisco dos Santos Pereira, commerciante
João José de Figuei.redo, chefe da frma Amorim Costa & C.
Emygdio Figueira da S. Fonseca « « Fonseca Nunes & C
Manoel do Carmo Almeida, chefe da firma Manoel Almeida & C

quazi todos commerciantes e dos mais probos e competentes, muitos dos quaesbem conhecidos entre nòs, se não fosse bastante a reconhecida edoneidade entre todo».
Já não é, pois, necessário ir mais longe para fazermos um seguro nos moldt»

mais modernos e práticos, garantidores, efficazes ; mediante módica contribuiçio,
que insensivelmente sàhiria de nossa economia ordinária sem sacrifícios de qualqutrordem, em favor da nossa mulher, de noss<-s filhos, dos entes que nos slo miit
caros quando o que mais emo temos na vida é a Morte.

E a imprevidenciá já hoje não se justifica com a creação d* «MutunIidadtD,
que, aliás, só promette o que pode fazer,

Pedir Estatutos ao
AQ-EUsTTE G-EBAL

ORIANO MENDES.

SOBRAL-CEARÁ i§>

- CEARA'-FORTAI.FZA-PRAÇA DO FERREIRA, N" 24 
'

Xarope Composto de Cambará e Bromoforiiiio oubâs assombrosas
SEZÕES Lmpufhza do§anàíõ \ UBKuCÜLOáB

PREPARADO PELO PHMMiGEUTIüD
Francisco de Assis Perdigão Nogueira

AT;> .st íí estado agudo e
ch o/W:), moléstias do Fi

! (jü(i-) e //. ço lebres em ge

e fraqueza geral
I Escarros de Sawiue,

Cundns cnin o VJriho To-\ ( aterro chrontcn,' ; r> 1 11 í. \WCO <•¦ Ilepuroti 1. do iir, Tif<^prA\,ifh d-iint/nn-dnral, r inevriies Ben-B< , ,, • . io*.-eicon<ie ^çnsiipa^uo.
..,.;, . . , riVliurueliw Moreira,ri Prisão de ventre e ludo\
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O Xarope Composto de Cambará* Bromofomio imMvUmúié e bem M^-rjSSw - 4 r, 1 v ''>'"" ° 1AJMla"i m'il ^m Ie~
«íésídái propriedades bahamims, calnfatüé nntifebres,' êspectorantu e rieím-> U~Ab W^*8 '"'1,ÜCi--1* ü Jí//'a;"' de ^A^^a. búld« um | oueas horas.

H. ROSA & FILHOS
Fundirão de typos e deposito

dc iiiafhínas pai*n
Artes G-vaplxio&e

—Secção de Papelaria--
Grnndi' dfej^wijto de tofins as (jualidadei

de ijnjieis, iil)jet-io.4 de escriptorio e
-I'llA.\r,\siAS.-

A eass mala importaíníe neste gênero
Edifício p- -.iprio

07— Rija no L/Wiiadio—67
RJO Dl: JANEIRO.

Agenr.33 sèráéà; lió R'o da Janeiro
ZEXIÍA R.iMQQ & Cia.

AmoÉlras >. iAforritr.x tnvifb' cirlnde com
Joaquim da SHvètra Borges.

faniút dss vias palmonáre»,

Aethma, Coqueluche (tossa convulsa), lnMensa\ Catarrho chronico.
Rermonysüs Inxomnia áo% tüboiculosoa.

FOEMULAS DODH. MAN0GL1T0 MOtiEIRA
P-repiirattos pelo pbãrnínVèuiii^d

F. A. PERDIGÃO NOGUEIRA.
Agente nesta cidade—JÜLSO" OOlfeílÃES . 14-52

hni.Mii pa " \nim esife eu S tniilutoB

HOfpSü|H
iíi.a:o«*Ll«xi.lB©» ooxaraodo»^

Lj««íi1 ar«jado e no ctaitro d* oidade
Mata bem prepurtid* e a«ceiadia'rm«

Preços módicos
jBoisro A. POITA

~~ÉÍÁ Qoaowai. Joaquim fesanto.—

mgj, , ___%_  nrrnri-  iiniiifi í  
i "im 

m__mtmwg-asss3sm-a-xammsBÊ~-aaam

de Mururé Caldas;
. orúí, — Seringal Bragrança, lo

,^'ho da 19lo. ['
Illm. Sr. Bnrnsrdo Caldas.

Sejam as minha» primeiras palavras
sincero agradecimento, pelu bem quo
fez.

Ia muito quo me achava soffiêndo
"çumàiismó, prováuiautõ da impure-

o sangue e, éni bôn hVíáj tomei o
Elixir de Mu u-è (baldas, sobievin-

.oe imodiitt.jti Dielh/iras' Continuei
- este extraordinário remédio, e rien-
de poucos Híuí, aebava-rue comple-

lente bom. ÀJém do mim. muitos a-
teem tomado o 9eu remédio, obten-
todos, curas prontas e radicaés. Nào

so silenciar verdades, quo, divulga-
, mui proveitosas serào para quem• da moléstias que te.ubam como'mpiuiaa do sangue, Faca des-

'-ue lho convier,
j do criado recouhecedor.

ando Moreira de Hollanáa.
AQBHTE NESTA CIDAÓR !

Joaquim da Silveira Borges.
-a-»*-chapèos de palha e de

massa, ultima novidade,'
na "LOJA PA LUA" i

VOU LÊR UM POUCO
SECÇÃO DE RETALHO NA

"CHALEIRA"

Lâmpadas a carbnrêto 2$000
Bules de louça decorada 3$Ü00
Chicnras para chá, decoradas
Ditas para cata, deeoradaB
Manteigueiros decoradoB
Copos de fantasia
Copos brancos com inscrições
Canecos com azelha paia água
Cocos portugiwzG& Inndo inteiriço
Perros para canecos (paia carregar do
água)
Armadores para rode muito tortos
Óleo apropriado para armas
Canivetes muito chiks ~
Baldes do airfôo muito baratos
Telhas de vidro
Papeis para forro de salas, variado aor-
ti mento
Ternos de medida.' para &ecco3
Líud.is depósitos para biscontoe
Cabinho especial para cabresto
Assucareiros do esmalte peqaonoí e
graudos
Ditos de lonça decorada
Garrafinhas do vidro para toilot, com
copo
Copei ras com 2 copos muito ch'ks
Macliinas de arrolhar garrafas, aincri-
caniin
Macbíiias de fàaer. café em 3 minutos

Ç.óád'rjf'e.9 de. café om l mjuutft ÍOleb pnrà rèlojdeiro, superior
Prat.s deccorados para mesa jOIeo para machina, superior
Ditos pára doce |Tintas preparadas, em cô.'os
Ditos para fmetas jTinta para escrever, buiões sort
Espelhos para sala, moldara de nogueira j Tinta para copiar, buiõed sort
Vasonras americanas, inacabaveis
Malas de L^na superior
Grande deposito das mesmas
Mhl .tas para viagem
Grando deposito das mesmas 

'%¦> «,*.
Esmalte para pinturas
Acceita-se encomenda do malas
Malas pequenas, médias, maiores
grrtndes
Bridas patent, americnnaa, novidade

Livros borradores, diversos tamanhoB
Mfdas cojn 1 e 2 fechaduras
Ditas com fechaduras de latão
Ditas com ai-elhas de sola
Ditas de todas as dimençõef
Liquido para limpar metaes
Chaleira de..aluminio
Uriuol de aluminio
Panela de aluminio
Chicaras de aluminio

ÁGUA ÔPHTÂLMICA
.... DE ~

Santa Luzia
MOLÉSTIAS DOS OLHOS

Queiram procurar malas em nossa casa Pratos de aluminio
Relógios de parede Chalht

1 Ditos Mosaico
i TrenaB de todos cs tamanhos
: Correias para motores
Ouro favorita
Prata favorita
Ouro em lâminas para dourar
Garfos de metal para mesa e sobremesa
Colherés aluminio para cale e terrina
Fogareiros a álcool, novidade
Canivetes cora corrente novidade
Cobertas de arame para pratos
Sóitimento em malas, boas e bonitas!!
Leiteir-is esmalc das pequenas
100 malas em deposito!!!
Todas as ferragens para prateleira,
Encontra-se na Chaleira
Armações do cadeiras de sola muito ba-.
ratas I

Perneiras inglezas pretas o amarelas
Metros em fita para bolço.
Ditos dobrados em madeira para bolço
Tinta.- para carimbo
Tinta de escrever, todas as cores
Recebendo sempre novidades !
Queiram procurar esses artigos na loja
da chaleira, em Sobral, uo centro da ii-
dado.

Rua Senador Paula Na. 3?» A.
Fugareircs a álcool com panela
Liquido para dourar.

orro em folhas Zinco» e
OOBrifü cio di-versae di-

msusões faexn. ©.ro. oa<sa> cLq.
M. Plaláfeü à.Fu&o.

GURA RADICAL
cie todas aa irritações dos olhos
Fxtulas, Tumores Lacrimosos,
Ulceras e Chagas da Cornes,

olhos vermehos, etc, curam-se
com esta maravilhosa ÁGUA.

A única verdadeira ê a fabricada por
l CARNEIBO & GUIMARÃES

24, 11 ua Vlarquez de Olinda
(PERNAMBUCO) : ^

Vende-se em todas mm'
drogarias e pharmacias.

AGENTE NESTA CIDADE
Joaquim da Silveira Borges,

"PENSÃO NOBREGA" .
Aooaita h08pedea e pensionista»

J&»6$ll«nte iooal, bons oommodot
Preços Modiaos

fíua Major Facundo, 46 (sobrado),
CEARA'—FORTALEZA

ramo farpado americano, rolos de 500
intôros, têm grande deposito.
(8-r 10) Hml0t Saboya & Xrmto,

A

MUT LADO LEGÍVEL
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